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CI. GñJEúmmO EM LA ESaiíELA 

L EPISCOPADO 
PASTORAL DEL SR. OBISPO DE SANTANDER 

.Venerables h 'ennai ios y amq,fios h i jos : 
S e c o n s u m ó la i n i q u i d a d . E l funes to de

c r e t o c o n t r a el C a t e c i s m o se h a publicad<í 
^ a e n la Gacela; la r a z ó n y l a jus t i c ia 
q u e d a n hollacjas p o r l a , f u e r z a . R a z o n a b l e 
e r a y j u s i o r e s p e t a r la pacíf ica poses ión de 
l a d o c t r i n a c r i s t i ana e n l a s e scue la s pú-" 
b l i ea s , y el decreto v i e n e á t i t r ba r esa p o 
ses ión , a b r i e n d o u n a p u e r t a p o r d o n d e pa
sa e l e sp í r i t u de l e r ro r y de l m a l , n o sólo 
á p r o m o v e r el d e s o r d e n , s ino á e x p u l s a i 
e í Ca t ec i smo de s u s p r o p i o s d o m i n i o s . E l 
d e c r e t o , á p r in je ra v i s t a , p o d r á p a r e c e r co
m o d i c e n los l ibe ra les a v a n z a d o s , ((una 
m i n u c i a » , a u n a r id i cu l ez , q u e de ja e n ber
l ina á s u s au to r e s» ; p e r o Ueva e n s u s en
t r añas toda la ma l i c i a de l e s p í r i t u m a l i g 
no q u e le h a e n g e n d r a d o . H o y se con ten 
t a con q u e n o sean m o l e s t a d o s los q u e nc 
qu ie ran a p r e n d e r la d o c t r i n a ca tó l ica ; 
pero m a ñ a n a , a l g u n o de esos privilegia
dos a l u m n o s d i r á q u e l e m o l e s t a o i r b 
voz del p rofesor q u e la e x p l i c a , y q u e ''c 
e s to rba la i m a g e n d e l a S a n t í s i m a V i r g e i 
ó d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o , q u e ocu 
(jan la i^residencia e n la e scue la , y los a u 
cores ó f au to re s de l funes to d e c r e t o h a r á n 
q u e e n m u d e z c a l a voz de l maestro- , y 
a r r a n c a r á n la C r u z . D e ese m o d o i r á n 
a v a n z a n d o h a s t a s u p r i m i r p o r c o m p l e t o la 
e n s e ñ a n z a de la R e l i g i ó n . 

E s a es p r e c i s a m e n t e la a s p i r a c i ó n su -
pj-ema d e las s ec t a s m a s ó n i c a s , q u e . i n s 
p i radas p o r el d i ab lo , p o n e n t o d o s u e m 
peño en a p o d e r a r s e d e la e d u c a c i ó n d e los 
i;iüos, couio n¡edio , el nu'is eficaz, de im-
ií 'aistar en EM">aña, c o m o lo h a n h e c h o en 
í'i-u-'cia y P o r t u g a l , la R e p ú b l i c a a t ea . 

Q u e las logias h a n .sido el p r i n c i p a l 
a g e n t e en este a s u n t o , n o s lo d a á e n t e n 
der el s eño r p r e s i d e n t e de l Conse jo de 
i i i inistros, d e c l a r a n d o q u e el decreto n o es 
más q u e «el p u n t o d e p a r t i d a ; u n p a s o 
adelante haría lo que se estima progresi
vo... e m p e ñ o q u e el p a r t i d o l ibe ra l v i e n e 
pers igu ien tk) h a c e a ñ o s . . . h a s t a es te m o 
m e n t o e n o u e p o r fin realiza lo q u e h a s i 
do s u a sp i r ac ión d e s d e el p r i m e r d í a . » 
R e l a c i o n a d o esto con lo q u e e sc r ib ió e n 
i q o ó el Diario de Barcelona a ce r ca d e l a s 
not ic ias q u e el c e n t r o m a s ó n i c o d e P a r í s 
iiabía r ec ib ido d e E s p a ñ a , á .saber: (¡el con
de de R o n i a n o n e s , b u e n h e m r a n o , t r e s 
r,uíilos,_ lia i n t e n t a d o e n c e n d e r el fuego 
-uiticlericnl e n el r e ino ca tó l ico . N o se ha t i 
cchacio en o lv ido s u s s o r p r e n d e n t e s i n t e n -
ciínies, q u e d e m u e s t r a n q u e q u i e r e m e r e 
cer el l ias tón d e jefe d e la coa l i c ión , q u e 
r o m b a t e el a l t a r p a r a c o m b a t i r l u e g o lo 
demás» , c u a l q u i e r a p u e d e co leg i r , s in pe -
"a r de t e m e r a r i o , q u e las h i c e s de l Gran 
O nenie h a n i l u m i n a d o á los conse je ros 
de la C o r o n a . l í a v e n i d o á c o r r o b o r a r l o 
el mitin de las izquierdas c e l e b r a d o en M a 
dr id , en h o n o r del d e c r e t o , p o r el b l o q u e 
de los juch'os, p r o t e s t a n t e s y ma.soncs , q u é 
en aque l t i e m p o se a l eg ró m u c h o de l a a c 
t i tud del c o n d e . C o n r a z ó n , p u e s , u n p e 
r iód ico h a p o d i d o esc r ib i r : ((el ( ionde h a 
sido e n esta ocas ión u n fo rzado . H a s ido 
u n s ie rvo . E n su m a n o h a b r i l l a d o l a s i
n ies t ra cuch i l l a ; p e r o o t r o s h a n m o v i d o s u 
b r azo , y e s t i m u l a d o y o b l i g a d o s u v o l u n 
t a d » . Y así , y n o d e o t r o m o d o , p u e d e e x 
p l i ca r se q u e u n m i n i s t r o q u e se g lo r í a d e 
ca tó l ico , h a y a in fe r ido á l a R e l i g i ó n s a n 
t a que p r o f e s a m o s , el e n o r m e a g r a v i o de 
m e r m a r s u s d e r e c h o s y de j a r l a e x p u e s t a 
en las e scue las al . lud ibr io d e c u a l q u i e r 
s ec t a r io , así se e x p l i c a q u e u n G o b i e r n o 
d e m o c r á t i c o , q u e s e j a c t a de a p o y a r s u s 
j -esoluciones e n la o p i n i ó n p ú b l i c a , h a y a 
d e s d e ñ a d o y d e s p r e c i a d o esa o p i n i ó n q u e , 
n u n c a como a h o r a , se h a m o s t r a d o t a n 
un ive r s a l y u n á n i m e , p r o t e s t a n d o con t r a 
los funes t ros p r o p ó s i t o s m i n i s t e r i a l e s , ->or 
boca d e los P r e l a d o s , de l C le ro , C o m u n i 
d a d e s , A s o c i a c i o n e s p i a d o s a s , p ro fe so res 

de Un ive r s idades , I n s t i t u t o s , e scue la s d e 
p r i m e r a e r i scñanza , p a d r e s d e fami l i a . O r 
d e n e s Tüilitares, d a m a s d e la nob leza y 
l iombres y m u j e r e s de las c lases h u m i l d e s . 
T a m p o c o p o d r í a e x p l i c a r s e q u e los q u e se 
h o n r a n con el t í t u lo d e g o b e n i a n t c s , c c -

ÍSel decreto. L a s p ro tes tas dé los Pre lados 
coinciden e n consíderar io, n o sólo coiao p r i 
m e r paso p a r a l a implan tac ión de la escue-

' la neu t ra , s ino como concesión i m p r u d e n t e é 
injustificada á ese sec ta r i smo ^sve rgOBzado 
que n o s v a n impor t ando , de Francia ," p r in 
c ipa lmente , cua t ro mercaderes de u n a cu i 
tara h ipócr i t a . 

Cuan ta s eminenc ias del foro dedicaron s u 
sagacidad al anál is is del p royec to en la Pren
sa , en las Asambleas , e n reun iones popula -
r«s , demost ra ron has t a l a evidencia su carác
ter ant icons t i tuc ional . E n ello pus i e ron for
m a l empeño , y .era n a t u r a l . Si la t r ansg re 
s ión quedaba- t r i un fan t e , á pesar de s u vieic 
de nul idad , se dejaba i ne rme la enseñanza 
cr i s t iana an t e l a s acomet idas de los l ibre
pensadores , y , sobre todo, se sen taba el inás 
t r emendo de los precedentes p a r a toda nue
va t en ta t iva de laicización. 

Que pensa ron juiciosameii te y leyeron en 
el porveni r los que de ta l modo discurr ie ron , 
nos lo demues t r a el encadenamieri to de los 
hechos ar r iba denunciados , y de otros no 
menos elocuentes . Todos fluyen, como deri
vaciones na tu ra l e s , del m a n a n t i a l pes t i len te , 
acumulado de l a rgos años acá por el odio. 

n o m b r e y el m í o , y m a n t e n e m o s ea ac t i 
t u d d e p r o t e s t a , d i s p u e s t o s á u t i l i z a r t o 
dos los m e d i o s l í c i tos q u e e s t é n á n u e s t r o 
a l c a n c e , p a r a l o g r a r q u e sea d e r o g a d o , y , 
rnienti-as l lega ese d ía , h e m o s d e p o r t a r 
n o s como si e l d e c r e t o n o ex i s t i e se , ds m a 
n e r a q u e , e n cua 'n to d e n o s o t r o s d e p e n d e , 
p e r s e v e r e e l i m p e r i o d e l a s l e y e s q u e h a 
v e n i d o á q u e b r a n t a r . O r g a n i z a d def ini t i 
v a m e n t e la Asoc iac ión" d e p a d r e s d e f ami 
l ia , y p e r m a n e c e d alerta—-vener&bles sa
c e r d o t e s , p a d r e s v m a d r e s c r i s t i anos v h o 
n o r a b l e s m a e s t r o s y m a e s t r a s , — p a r a que»' juda icopro tes tan te contra la nación m á s ca
n o e n t r e en v u e s t r a s casas n i e n v u e s t r a s , *°:l¿* '̂̂  ^^ ^ t i e r ra . , . . , , 
I-<ÍCIIP1T; 1n nVnñn s e m b r n d a ñ o r el e n e m i - I ^^ecuerdese, ademas , la ins is tencia del coii-
Lscuelas Ja c i zaña s e m b r a d a p o r el e n e m í | ¿^ ¿^ Romauones en acallar á los radicales 
oo, y p e d i d s m cesa r a n u c s l r o S e ñ o r , se descontentadizos , con s u i r r i t an te mule t i l la : 
J i g n e h a c e r q u e la fe divnif. í e a r r a i g u e ^ «LQ difícil es dar el p r ime r paso.» Como í?i 
m á s y m á s , y p r o s p e r e e n el co razón d e , di jéramos: lo difícil es endurecer ó inseiisi-
los n i ñ o s y de t o d o s los c r e y e n t e s , d e m o - bi í izar la ep idermis de los clericales, para 
do q u e n u e s t r a s a n t a R e l i g i ó n , á p e s a r d e , segui r flagelándolos i m p u n e m e n t e . Si que-
' a s m a q u i n a c i o n e s d e s u s e n e m i g o s , r e i n e I dan a lmas candidas que ha l lan dura la t ja-
. i e m p r e e n n u e s t r a a m a d a P a t r i a , y l l e g u e ' 4?ccion, lean l a s consecuencias que el señor 
á ser a m a d a d e los q u e n o la conocen y 
J e l o s q u e i n s e n s a t o s l a c o m b a t e n . 

p a r a q u e n u e s t r a s o r a c i o n e s m e r e z c a n 
.^er e s c u c h a d a s h e m o s d e e s m e r a m o s e n 
c u m p l i r los m a n d a m i e n t o s d e Dios , y aco
g e r n o s al a m p a r o y p r o t e c c i ó n d e l a S a n 
t í s ima V i r g e n y d e S a n José , c u y o p o d e 
roso p a t r o c i n i o p u e d e l i b r a r n o s d e t o d o s 
los m a l e s y t r a e r s o b r e n u e s t r a E s p a ñ a co
p io sa s b e n d i c i o n e s de l c ie lo . 

I m p l o r a n d o p a r a v o s o t r o s u n a b e n d i 
c ión espec ia l , v u e s t r o P r e l a d o t a m b i é n os 
b e n d i c e , e n el n o m b r e de l P a d r e i" y de l 
H i j o i* y de l l í s p í r i t u S a n t o i*. 

S a n t a n d e r , -; de M a y o d e 1913 . 

t V. SAN'J'-'^í'O, Obispo de Santander. 

(Del Boletín Oficial Eclesiástico.) 

immeíosos g r u p o s de fieles q u e ' a c u d e n todas 
las t a rdes á la ig les ia de S a n Je rón imo , con 
o&jéÍQ de ádoraií eit Lignum prucis. 

D£!SZ>S B L FBHHOX. 

Obispo de T u y deduce en su ú l t i m a car ta al 
p res idente del Consejo, por l a publicación 
d e l desdichado decreto. 

No caben, de cons iguien te , vacilaciones 
Jii esperanzas fantás t icas . H e m o s en t rado en 
u n per íodo de profunda crisis polí t icoreligío-
sa. Pensa r que las a tenuaciones del decreto, 
con respecto al p r imi t ivo p l an , son u n a sal
vagua rd i a i)ara la enseñanza re l igiosa, ó u n a 
gracia pa r t i cu la r que se h a d ispensado á l a 
ac t i tud decidida del pueb lo español , es des
conocer la osadía de los que hoy gobiernan 
la ins t rucción públ ica , y poner en riesgo in
minen te el tesoro de la t rad ic ión rel igiosa 
de nues t ros hi jos . 

Tal es mi sent i r , que quizá no hubiese lle
gado á e s t ampar , si no presenciara la inquie
t u d de los g r a n d e s esp í r i tus an te el porveni r 
tenebroso que toma cuei-po por momen tos 
en nues t ra Patr ia , como consecuencia de los 
t i i un íos a lcanzados en poco t i empo , á ojo-i 
vistos, por los seguidores de aquel la c ierc ia . 
soberbia de la que decía S t r auss «que abre I 

Una carta del señor Feliú t^^ "̂' '^ *̂"̂̂  "̂  '''"'- '̂°'° "''"• 
Be u.sted, .señor director , .siempre afectí

s imo amigo s. s. , q. b . s. m . , 

En provincia». 
En «i Cristo i lsU Seo. 

Z A R A G O Z A I I . 

E n la capil la del San t í s imo Cris to de l a 
Catedral de La Seo se h a celebrado hoy la 
adoración de la san ta c ruz . 

L a fiesta rel igiosa ha sido b r i l l an t í s ima , 
habiendo acudido u n i nmenso gen t ío , que in
vadió las naves del hermoso t emplo . 

E s t e ha l lábase a r t í s t i camente adornado , 
con cruces y flores. La i luminac ión era es
p léndida . _ ; 

Los fieles acudieron en g rand í s imo núme- , 
rp desde las p r i m e r a s horas de la m a ñ a n a . ' 

A las s iete de la m a ñ a n a comulgaron en 
l a mi sa con g rand í s imo fervor m á s de 3.00o' 
pe rsonas . | 

A las diez y med ia cantóse l a misa mayor , I 
en l a que ofició de pontifical el excelentí- j 
s imo señor Arzobispo, p ronunc iando u n her-1 
mos í s imo sermón sobre la cruz el m u y i lus-¡ 
t r e Sr. Díaz de la Gomara , canónigo de la^ 
S. I . C. E l predicador enal teció la fe y va-, 
l en t ía de las señoras , m u c h o mayor que la 
que h a n demos t rado los hombres , lo cual se 
expl ica , seg-ún el orador , po rque t i enen m á s 
p iedad. 

Atacó l a cobardía de los hombres , recor-j 
dando que en t i empos de los emperadores 
p a g a n o s éstos hac ían la vo lun tad de los cris
t i anos , lo que no acontece ahora . 

A la solemnidad rel igiosa as is t ieron todas 
l a s au tor idades . 

A las doce de la m a ñ a n a cOriienzó el acto 
de la adoración, que con t inua rá m a ñ a n a . 

T e r m i n a d a la función, el Pre lado dio á los 
fieles la bendición p a p a l , y después entonó
se u n solemne Te Demn. 

Dt BarceiaM. 
BARCET-ONA 11. 18,10. 

L a Academia Catól ica p r epa ra p a r a el 
d ía 15 de J u n i o u n a romer ía á Montse r ra t , 
en conmemorac ión de las fiestas Cons tan t i -
n i a n a s . 

Una tarde en el ''€arIos 

1 le^^ultado 
•j'^trísimo 

p lena , 

Sr. D. Ánge l Her re ra . 
Mi d is t inguido amigo : Fel ices coinciden

cias. A la vez c¡ue la bondadosa ca r t a de 
us ted solici tando mi modes ta opin ión s o b r e 
las consecuencias de l decreto relacionado con 
el Catecismo, publ icaba la P rensa la vir i l y 
cr is t iana protes ta de mi a u g u s t o jefe polí t i 
co Don Ja ime . E n ese documento , que tan
to honra á su egregio au tor como español, 
como católico y como caudillo de la comu
nión tradiciotialisla (en los t res conceptos 
lanzó .su a locución) , cotKSidera como insen
satez el decreto, t an enérgica como sabia
m e n t e combíitido por el Tipiscopado españ(.)l. 
K̂ vlo es licito—dice aquel noble Pr ínc ipe— 
que por el deseo de ha l aga r á u n a s izquier
das incon.scicntes se produzca el t r a s to rno 
de la Pa t r i a suscitaiulo enconos rel igiosos, 
y considero ve rdaderamente inaud i to que en 
nombre de la democracia se i m p o n g a u n a ley 
que nadie pidió y que l as t ima los sen t imien
tos de muchos , una ley que no responde á 
.n inguna necesidad y que se h a n vis to preci
sados á d ic tar la contra el Concordato y á es
pa ldas de las Cortes , que la Const i tución 
erigió en soberanas.» 

Horas después de publ icada esa pro tes ta , 
t r a n s m i t í a el telégrafo J a t ranscendenta l no
t a oficiosa del Osservatore Romano, aplau
diendo la entereza de los católicos frente i 
esa t i ránica disposición y considerándola co
m o p r imer paso»para la implan tac ión de la 
escuela n e u t r a oficial. 

No h a y p a r a qué hacer comeatar ios á ma
nifestaciones t an elevadas como expl íc i tas . 
Quien conozca la táct ica de estos Gobiernos 
democrát icos se sabe de memor ia la finalidad 
de sus p lanes maquiavél icos . Vamos dere
chos á u n laicismo oficial en t o d a s . l a s esfe
ra s , pero s in es t ruendos , s in provocar coli
s iones , apa ren tando respetos á cosas y per
sonas que desarmen á los hombres de bue
na íe y ahoguen sus pro tes tas en cuan to lle
g u e n - á la categoría de inqu ie t an te s . 

No sé si h a b r á quien califique de exage
rados ta les pes imismos an t e los avances ,de 
la descarada emancipación ant ic r i s t iana , que 

BARTOLOMÉ FELW 
10 Mayo , 1913. 

EnelsalóndeELDEBATE 
La conferencia del padre Correas. 

P'sta t a r d e , á l as c inco, dará en el salón 
de E L I J U B A T E SU anunc iada conferencia el 
infat igable p ropagand i s t a padre Correas . 

El t ema que ña de desarrol lar , versa sobre 
«El Socialismo agra r io , sus causas y sus re
medios» . 

Dada la a t i tor idad del conferenciante, n o 
dudamos de c¡ue luiestro sa lón ha de verse 
m u y concurr ido . 

k kk CoHstiliiiis 
Adoración del "Lignum Crucis" 

L a magnífica manifes tación católica -del 
pueblo de Madr id p a r a adorar el s an to s ig
no de la Cruz , con t inuó ayer con la m i s m a 
fe y compos tu ra , al p a r que en tus i a smo de 
los fieles que componen las pa r roqu ias ex
t r e m a s de la cap i ta l . 

Nues t r a Señora de Covadonga, con su ce
loso pár roco • D . An ton io Carralero y los 
coadjutores D . San t i ago Carrasco y D . San
t iago R i s u e ñ o , acudieron t e m p r a n o en tor
no de e l los ; ag rupándose g r a n n ú m e r o de 
feligreses, e n t r e los que .se ve ían muchos 
obreros de las Ven ta s y el popular- b a r r i o de 

De Lufo. 
l^as fiestas Cons tan t in ianas ^ 

esp lénd idas , merced a l celo . 
señor Gobernador eclesiáiftico, 
á la en tus ias ta Comisión orgar.iz;idora del 
Cabildo y á la a r ra igada fe rel igiosa que 
an ida en las a lmas de todos los lucenses . 

Bien se demos t ró esto el día i de Mayo , 
fecha gloriosa p a r a los ana les rel igiosos de 
esta población y su provincia , p u e s se acer
caron á l a Sag rada Mesa m u c h o s mil lares de 
n iños y de pe r sonas mayores , verdaderamen
te gozosos del hermoso homenaje que t r i 
b u t a b a n al Al t í s imo, y de la p ro tes ta unán i 
m e que pa tent izaban con t ra los fines laicos 
de l Gobierno que pres ide el conde de Roma-
nones . 

D u r a n t e los festejos conmemora t ivos del 
t r iunfo de l a Cruz , todas las ig les ias y la 
mayor pa r t e de las casas pa r t i cu la res osten
t a ron co lgaduras y cruces a r t í s t icas . 

l^íi g r a n cruz que r e m a t a la ve tus t a tor re 
de la Basíl ica, adornada con profusión de 
bombil las eléctr icas , ofrecía u n magnífico 
aspecto. 

D u r a n t e los actos rel igiosos celebrados cou 
ta l mot ivo , los t emplos es tuvieron abar ro-
lados de numerosas y d i s t i ngu idas pe r sonas . 

Lo más interesante que hay ahora 
en Madrid: 

Exposición Diocesana <iei 
Centenario de Consfanfino. 

Palacio de la Biblioteca (paseo de 
Recoletos). 

De.lOál y de 4 á 7. 
No deje V. de visitarla hoy mismo. 

EinUUllllItNMDO 

con que el sectar ismo de unos pocos susci ta 
los conflictos de carácter re l ig ioso ; ñero mu-

nio si desconoc iesen q u e u n a l ey n o rnu^cl^l^^^.rL^^t^Ú^^lJ:'^:^ 
d e r o g a i s e ui UKXihcarse s m o p o r o t r a k y 3,,ces an t ipa t r ió t icas median te las cuales las 
arrogaiKiose a t n l m c i o n e s riuc p e r t e n e c e n I au tor idades robu.stecen y a l ien tan las dcm.a-
a las C o r l e s con el R e y , h a y a n preicn<lido \ s ías de la impiedad y merman los indiscu-
legis lar con u n dccí-cto a r l i i l r a r io é i n o - , t ibies derechos de nues t r a Rel ig ión. 

Cual si se cumpl iera una cons igna (é quién 

A la l i s ta de nuevos Pre lados q u e y a co
nocen nues t ros lectores , pueden añadi r el 
n o m b r e de D . Anton io Alvaro Bal lano, se-

- - , cre tar io de Cámara de aquel la archidiócesis . 
L a E l i p a ; representac iones de las H e r m a - p ropues to por el e m i n e n t í s i m o señor Carde-
n i tas de los Pobres y de los H e r m a n o s de 1 ^ a j ¿g Toledo, p a r a Obispo aux i l i a r de la 

revelan á diar io las disposiciones"y'acu4rdo,s ? ^ " J'"'"', ^"^ \a «al ie , y muchos señores de ,,,i^^, 
oficiales " '^ , las escuelas catól icas, y g ran n ú m e r o de n i -

(\[„ i.-„,i,Ki.-. „^. . . , .. • - j , l ñ o s nuc-, por p r i m e r a vez, recibieron en la 
v.,on lau( ab e ^perseverancia v sa^^acidad -i 1 • 1 1 1 < 1 

V-.., , . ,^„, . , '• •^"=^"'"^"1 y ^xi^^ci-iiiíiu (-itada p a n o o u i a el pan de los angele.«. 
ntcu leconociaa vienen ustedes sacándolas á i \ i-- * '1 •- 1 1 >.- L ?• - j 1 
lo ,̂ ,Mvii„-> • ' .-ííi'.ciiuiuia»,.! Acudió t ambién la de Isues t ra Señora del 
C n í , 1 . - ^ T 1 ' • 1 f • ' í ' i^ar , con .<« pas tor , D . Pau l ino Corrales , y 

^ ' ' ± ' ' ^ IS^'-'E!:.'^.^^''' ^'':^'^'''''^'' los coadjutores D . Lorenzo Puen te , D. F i4n -
cisco Mar ín , D . Gabriel Montes inos , D . Bal-
bino Sánchez y D . Francisco H e r n á n d e z , 
g ran número de feligreses y representacio
nes de los padres P'ranciscanos, padres Ca
milos , H e r m a n i t a s de la Caridad y padres 
de San Francisco de Pau la . 

p o r t u n o , v io l ando el C o n c o r d a t o , la l ey 
d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y a ú n la m i s m a 
C o n s t i t u c i ó n . 

D i g a m o s , p u e s , c o n u n o d e n u e s t r o s 
m á s i n ^ g u e s ju r i sconsuh-os (Díaz C o b e -
ñ a ) : «lil n i a i h a d a d o dec re to v i e n e á in
vadi r l a s f acu l t ades de l P o d e r l eg i s l a t ivo ; 
á rea l iza r aque l lo q u e es t á , n o seriamente 
p roh ib ido , s ino c a s t i g a d o d e u n a m a n e r a 
t e r m i n a n t e en el a r t . 389 de l C ó d i g o p e 
nal v i g e n t e : p o r q u e ese a r t í c u l o , q u e es 
el p r i m e r o del c a p í t u l o q u e t r a t a d e l a 
u su rpac ión de a t r i b u c i o n e s y n o m b r a m i e n 
tos i legales , d ice as í : «E l f u n c i o n a r i o p ú 
bl ico q u e invad iese l a s a t r i b u c i o n e s de l 
P o d e r l eg i s l a t ivo , y a d i c t a n d o r e g l a m e n 
to s ó dis])osiciones g e n e r a l e s , e x c e d i é n -
'dose de sus a t r i b u c i o n e s , y a d e r o g a n d o , ó 
s u s p e n d i e n d o la e jecuc ión d e u n a l ey , in
c u r r i r á en la ^icna de inha l ) iUtac ión t e m 
pora l , especia l y m u l l a d e 150 á 1.500 p e 
se tas . . .» l í l d e c r e t o p o d r á s u b s i s t i r , p o d r á 
cumpl i r s e p o r la fuerza , p o r l a s c o m p l a 
cencias de las m a y o r í a s q u e e n el P a r l a -
nicfeito t e n g a d e t r á s el G o b i e r n o ; p e r o é n 
cI t e r r eno l ega l d e la j u s t i c i a , es u n d e c r e 
to nu lo q u e n o t i e n e va lo r e n f r e n t e de las 
leyes: es u n dec re to q u e cae ba jo el a l can 
ce del a r l . 389 de l C ó d i g o p e n a l . » 

Considerando_,el c ú m u l o d e m a l e s q u e el 
clchdichado dec re to p u e d e a c a r r e a r á la 
Re l ig ión y á la P a t r i a , debe r n u e s t r o es . 
vene rab l e s h e r m a n o s y amadQs Íni: |S, 
p ro tes ta r c o n t r a él , d e n u e v o , enérg ' ica-
.iaeiite, c o m o lo h a g o a h o r a en vues' tfo 

sabe si la hay?). , , no podemos pa.s.ar día .sin 
ver p lan teada nueva pretensión de los e n e 
n. igos de la fe ó consumada nueva enormi 

Con la de .San Lorenzo as is t ió el párroco, 
D. Jesús Tora l , los coadjutores D. Pablo H i -
giies, D. Pascual Pera l , D . E u g e n i o Rodrí
guez, D . Ángel Iváy.aro, D . Juan M. Peco y 

P^s el m á s joven de todos , y a que cuen ta 
t r e in t a y seis años de e d a d ; pero con sobra
dos mér i tos , á pesar de eso, pa ra el desem
peño de t a n impor t an t e cargo, y 110 se podía 
esperar o t ra cosa del P . Agu i r r e , que ha 
dado á la Ig les ia Gbispos como el electo de 
Ta r r agona y el de O s m a , modelos de v i r tud 
y de ciencia. 

V.no de los mayores teólogos de E s p a ñ a el 
Sr . Bal lano, á es to debió s u elección pura 
magi s t r a l de Ostna, s iendo seminar i s t a to
davía ; después de reñ id í s imas opo.siciones, 
g a n ó la m i s m a canonj ía de Toledo, y elegi
do .secretario de C á m a r a por el Cabildo, á la 
m u e r t e del Cardenal Sancha , n o sólo confir
mó el Cardenal Agu i r r e , al suceder le , la elec
ción, ,^ino que la ratificó con el nombramien 

sjendo el elector quien es , bien pcxlemos de
cir de é l , con la Esc r i t u r a , que llenó en breve 
t i empo m u c h o s años . 

Fe l ic i tamos , p u e s , al exce lent í s imo señor 
Cardenal Arzobispo de Toledo, por su feliz 

n S H O M A , 

^ _^ D . Juan M. Coronado ; los señores de la J u n 
dad en forma de m a n d a t o oficial. A n t e s "de'*-'^ pa r roqu ia l , sacerdotes de las ig les ias de t o ' n í u v íue'go de la d ign idad de Arcediano , 
bor ra i se la impres ión a m a r g a de lo aconte-'^•'^ c i rcunscr ipción, obreros y señoras , que en hecho "á favor del vSr. Bal lano. Así , a u n q u e 
cido con el m a l i n o del Fer ro l , se renovó l a ' ^'''™í'^'^''^ formacnm adoraron el Lignum joven, viéndole elevado al Epi.scopádo, y 
l laga con el espectáculo de u n jefe español Crucis. 
que s e . negaba á oir la mi.ia del E.spíi i tu La ú l t ima par roqu ia de las señaladas p a r a 
%Santo. E n su p len i tud está la indignación a3-er era la de San Anton io de la F lor ida , 
producida por el empleo inconcebible de mi-1 eíi la que , á m á s de su párroco, D . José de 
l lares de pese tas en adqui r i r la Dirección! l í chevar r ía y Bo lumburo , y coadjutores d o n , , , ,..— 
de Ins t rucción públ ica obras abominables I M á x i m o J u a n , D . Bernardo Machuca , don ac ier to , y á la diócesis de vSigüenza, donde 
con dest ino a l a s pe regr inas lúb l io tecasc i rcu- ! J u a n González Puche y D . Bernabé M i l á ; h izo sus es tud ios el Sr . Ballano, 
l an tes . Y cuando los padres de familia dan i as is t ían nu t r i da s representac iones de los pa-
sus p r imeros pasos pa ra a ta jar escándalo dres del Corazém de Mar ía , P lermanas de l a 
t a n inaudi to y atropel lo t an despótico á la San t í s ima Tr in idad v Comunidad de los re-
moral , v iene de refresco la flamante propo- \ ve rendos padres de "los Sagrados Corazones 
sicion presentada en la Diputación provin- de Jesús y de J l a r í a . 
cial, y tomada en consideración el 8 del co-l E l desfile se liizo como en ta rdes anter io-
r n e n t c , para establecer en los Hosp i t a l e s ; res , con gran orden. Las pa r roqu ias iban 
salas Laicas con profesorado y enfermeros de can tando con gran fervor el h i m n o del Con-
reconoLida,s_ ideas progres ivas en la ciencia greso Eucar í s t ico . E l n ú m e r o de fieles, t e 

n iendo en cuen ta lo e x t r e m o de la capi ta l 
en que se encuen t r an s i tuadas las pa r ro 
quias , fué g rande . Los jóvenes que cu idaron 
(iel orden es tuv ie ron , como s iempre , desem
peñando su mis ión per fec tamente . 

Él Sr. Énc ío y los señores de la J u n t a de 
las fiestas Con,stant inianas, pueden es tar sa
t isfechos, pues el pueblo cíe Madr id respon
de c u m p l i d a m e n t e á sus sen t imien tos cató
licos. 

y en la pol í t ica. 
Y ahora viene, señor director , la contes

tación á su p r egun t a . ¿ Necesi ta us ted ya que 
formule mi parecer sobre el alcance posi t ivo 
del; funest ís imo é in tencionado decre to del 
Catec ismo? ¿S i nos t rae semejante cortejo 
de ca lamidades públ icas , pued(j' da rse mot i 
vo de vacilación pa ra declarar le gue r ra s in 
cuar te l ? 

Pero es que no falta por ah í , se me di rá , 
qu ien no alcanza á ver relación ni pa ren tes 
co en t re u n a modificación del p l a n de ense
ñanza y esos otros ul t ra jes á los sen t imien
tos catójicos del pa í s . Vamos , p u e s , á cuen
t a s . 

P a t e n t e h a sido, la perfecta u n a u i m i d a d de 
la E s p a ñ a or todoxa en calificar como • u n 
a t en tado á la i n t eg r idad de nues t ros dere
chos re l igiosos , el solo anunc io ó p royec to 

Los Luisssj 
Los jóvenes congregan tes de .San Lu i s , 

que t an -valiosos servicios p res ta ron .siempre 
en todos los" actos y manifes taciones cató
l icas, han es tado encargados estos díasj. y lo 
es ta rán d u r a n t e f%f-^ .scmana> de ordeñar" los,l chi. 

POR II SALUD DEL PAPA 
ÍOR TKI.éGRAFO 

R O M A I I . 
E n la Ba,silica del Vat icano se cantó á 

las seis de la t a rde , an te 20.000 personas , 
en t re ellas los pe reg r inos españo les , u n so
l emne Te Déum, en acción de g rac ias por el 
res tablec imiento del vSumo Pontífice. H u b o 
momentos de indecible emoción, l lorando 
m u c h a s personas . Les bendi jo el Cardenal 
RampoUa. 

E s t a noche toda Roma está i l uminada , re 
su l t ando u n espectáculo grandioso . 

L a s ig les ias , casas par t i cu la res y cen t ros 
católicos lucen mij lares de bombi l las . E n 
la plaza A(; vSan P e d i o , m á s de cien mi l per

sonas c o n t e m p l a n . marav i l l adas la g ran
diosa i luminación q u e luce lá Bas í l i ca .—r»r -

Llegamoís al mTieUe á las dos de la tarde. Una lan
cha del «Carlos V» ncs conduce al buque. Sobre 
el imneiiso «spejo de la ría, se destacan como eetíi-
ceos que doiiniíaii á flor de agua, los buques de 
guerra, grisáceos y panztdoB... -La cubierta' del 
«Carlos T» se ha transformado en la más linda 
tciraza de un gran betel cosmopolita. 

Militares de! Ejército de tierra, en traje de gala, 
marinos, con sus imiíonnes sobrics, vaj'omlmenie 
elegantes, pecheras de nítida blancura, encuadra
das en el severo wi&rco de las levitas negras... Y 
completando ese polícronismo «toilettes» íemenina.s, 
de una exquisitez regia, y de ua puro sabor aris
tocrático. 

Desde la toldiUa de popa contemplo el panorama 
que á mis ojos se ofrece. La ría es un gi'áji trozo 
de cristal, aprisionado enti-e montañas. A lo lejos, 
y confundiéndose con las gaviotas que vuelan, ju
gando con las olas, unos barquitos de vela se apro
ximan al mueUe. En hilera interminable, pi'eciosos 
hotelitos de «La Grafía» se asoman coquetones á 
la ría, y sus contornos delicados se retratan en la 
superficie de estas aguas, Síffenas, que el viento nza, 
acíiriciá.ndolas dulcemente... 

Una voz dice de pronto: 
—¡Ya viene Su Alteza!... 
Todo el mundo escudrifia con la mirada en di-

i-ección al muelle. En efecto, una lancha de vapor, 
que arbola el pendón morado de Castilla, avanaa 
g.allarda, coronada de humo, rasgando etsn la qui
lla esas agua-s aterciopeladas, que al abrirle paso 
Be yei'guen con manto de espumas... 

Vibra en el aire un agudo toque de corneta. For
man bajo la tcldilla los soldados y la banda ce 
música de la escuadra. Hay en la gente un rá
pido movimiento de expectaci(5n. Un oficial de In
fantería de Marina, pónose á la cabeza de la trop.i 
encargada do hacer ios honores. 

La luarmoi-ía íorniii. á lo laigo de If. Iviida ton la 
mano en pcsición de saludo. 

La voz del oiiciol resuena ejccjti^a: 
—; Firmes!... 
Ti'ansíjurrcí! breves sofeundos. 
Otio toque de ctmela se deja oir. La Julama 

ha pi.sado ya el piimor peldaño do la estala qu: 
conduce á la eubieita del eniccro. 

—¡Presenten... armas!—ordena el oficial. 
Un estampido, duro, seco, comuutve todo ti bü-v-

eo. La bimda toca ia 3farcba Real, cuyos ecos 
apaga un nuevo eañotiaío... y otro, y varios más. 

—; Viva el Hey !—grita la m.irincría siete veces. 
Somicr.te, afectuosa, saludando á todos, entra la 

Tufaoira en el «Carlos V». 111 espectáculo es hwmoEO. 
Media hoi-a permancí-e b.ijo la toklilla, donde tie

ne lugar una verdadera recopciiín. 
Las señoras K)doan á S. A., y los caballeros per

manecemos de pie y descubiertos, á alguna dis 
tancia. 

Muestra deseos la Infanta de liac^r una visita al 
«Cataluña», que está fondeado próximo á nosotros, 
y con los mismos honovcs, es despedida del «Co,r-
los V». 

Cuando suena el último cañonazo del «Cataluña», 
la oficiaüdívd de nuestro buque hace los honores 
de la casa. 

En un salón ariísticamcnte decorado, es sci-vido 
el «lunch». 

Después del «lunch», habrá probablemente bailo. 
Un excelente muchacho, teniente de navio, Ha-

món Rodríguez Trujillo, á quien unen lazos de 
amistad con «Curio Var'gaa», le sale ,ql encuentro: 

—¿Usted por aquí, señor cronista?—me dice, dan
do señales de asombro. 

—¿Usted por aquí, señor oficial—le contesto yo 
con idéntica sorpresa. 

—En el «Carlos V», para cuanto usted desee. 
—i Hombre, le tomo á usted la palabra; va usted 

k «ns(íñai*m6 el buque, desde las carboneras hasta 
las (»fast.. 

,—Con muchísimo gusto... Pero como ese «viaje» 
será un poco largo, beberemos unas copas de Chíim-
pa.gne, y brindaremos por el cuarto poder, ó sea U 
Prensa 1 

—Mejor ícrá que biindem<3S por España y la 
Marina española... 

Los preHiiiinares de la «excursión», á través, del 
hermoso buque de guerra, he d« confesar qué 'me 
preocupan; 

—Tiene usted que quita1"se el abrigo^—me dicen. 
I —Ahora tiene usted que dejar el sombrero— 
añaden. 

—Conviene qug se al^roche usted... que resgUM"-
de lífi puños do la camisa, para no ensuciaílos, y qoc 
evite usted una caída-; ; 

—DeiQonio—piensO',^-esto es más serio de lo que 
yo creía. - -

--;Cá!—oxcbuHa ¿1 oficial.—¡Sígame usted t...^ 
voy á oiiseñaile lo^-.'camarotes, ante todo. 

Bajajiios por una" escalerilla y entramos en iift, 
hii-ao iiasillo. A derecha 6 izquierdo, hay puertas. 
Abierta una de esas puertas, aparece una alcoKi-
dflsrxííbo, preciosa. Al fotrdo-'de' lo litera, en uno (Je 
los lados, un lavabo-tocador monísimo, una «ohai.ís-
lotíg», dos sillas efe cuero, un guardarropa y itna 
mesita de despacho, verdadei'amcnte elegante. 

El pequeño' aposento, resulta confortable, artís
tico, y CD él puede decirse que si nada s<>bra, nada 
falta. Por una ventanita redonda, se ve un trozo 
de cielo y un trozo de mar. 

Esa claraboya tiene un vidrio muy grueso, para 
impedir que el agua, entre en el camarote. 

El eoHiedor de eCcJafcs, ea soberbio. La capiUita 
naa monada. La Patrooa de los marinos. Nuestra 
Señora del Caímes, ooapa el sitio preferente. A 
su derecha,, hay ua San José, y á su izquierda, Saa 
.Judas Tadeo. Pero donde me explicó perfectamente 
aquellos «preliminaies» que espolearon mi curiosi
dad, es al descender por una serie do escaleras, todas 
vei-ticales, y muchas sin pasamanos, á la cámara 
do máquinas. 

Según vamos descendiendo, la luz se extingue, 
y los pálidos reflejos de unas bombillas in(;and3s-
centes, se desparraman por aquellas tinieblas. 

— ¡ . ^ ver... algodón!—exclama mi guía, dirigién
dose á un fogonero. 

El fogonero, nos entrega un puñado de hilachas 
á cada uno. 

—Esto es para que no se manche usted las manos 
de aceite, ni se escurra con la grasa... 

Aún descendemos por otra escalera de aceio, pre
vios irnos ejercicios acrobáticos, y con la ayuda de 
unas cuantas indicaciones, como esta: . 

—¡Agállese usted con esa mano... tuei'za usted 
el cuerpo... haga una flexión... vuélvase... afiínce 
•eso pie... baje la cabeza... 

—Bien—me drccn.'—Ya estamos en. el fondo mis-
lao d(;l bnqaie, entre las calderas y ios hoince.'Ko 

sino parj 

sé cómo orientai-me en aquel bosque do acero que 
iri-adia. un- calor espantoso. 

Cilindros gigant.es, ruedas inmensas, tub<3s del 
gi-uesa de mn hombre, miles do tubitos, de válvu
las, de palancas de tornillos y, sobro todo, unas 
calderas r(aiegri<ias, ventrudas, como monitrucs con 
entrañas de fuego. 

Qwint-e hombiw, m(5dio desnudos, están frente á 
una de estas calderas, sudorosos y eujiegTctidos. 
Permanecen respetuosamente cuadrados, y en co
rrecta alineación. 

—¡A veri—dice el oficial,—¡que abran un li(M-noJ 
Uno de loe fogoneros se adelanta y oumple '.h 

orden. La boca de aquel homo tiene un diámetro 
de muy cerca de un metro. Un resplandor que ciega 
y un soplo que abrasa, me obligan á retroceder OÍ fio 
ó diez pasos. Una verdadera montaña de carbón 
Gnoendido surge ante mis ojos, y comomplando ia 
visión dantesca, apai-ecen aqueHos hombres, que 
apenas tienen figura humana, sobre cuyos 'ioism 
membrudos se estrella una ola de fuego... 

—Aquí tiene usted—díceme mi guía, después de 
babel- ordenado que cieireii el hoino,-los hog-aroa 
de estas gigantescas máquinas, que dpsan-ollan una 
fuerza de 15.000 y 17.000 caballos, á tiro forzado. 
Peiteueeon al gnipo de las llamadas multitubularcs, 
y como ve usted, ia fuerza generadora tiene distin
tas derivaciones. 

Usted lecordará una avería que sufrió el «Reina 
Rogente» h.ice pooo, y que estuvo á puuto de ochar 
á pique el buque. 

Ahora verá usted, en lo que consistió esa averí-^ 
En efecto; ya bajo la línea de flotación, hay un.i 

enoi-me válvula Kinston, que comunica direetamontí 
con el mar, y con-esponde á la cámara de máqui
nas. Esta válvula saltó, y por ese boquete hubio-
iwn de precipitarse las aguas en el interior del 
bano. 

—¿Y cómo no se hundió? 
—Pues, gnuMus á ios oompariimentos estancos. 
El «Carloií T» tiene cieu y pico: ê  decir, que ,'-;rá 

dividido en cien cavidades dlfcreutcí, siisceptililc.? 
de ser incomunicadas unas con oír.iq. De donde 
resulta, que' 1-i inundación del barco, á no panir-
sc éste por la mitad, ó á no romperse 0^3 tabiques-
mamparas, que sep,i,ran dichi^s compariimcnt-o«. na 
puedo ser completa. 

—¿i qué se hace cuando uno de esos comparti-
mentoB se inunda? 

—Puf« taponar la brecJia, cosa que hacen ICA bu
zos de á borrlo, y achicaf el agua después, por media 
de bombas pt>flerosas. 

Continu,imos nuestra visita por el inferior del 
barco, y llegamos á un saloncito con muchas puop 
tas alineadas, y muchofl timbres 

—r: Salle irsted dónde nos encentraUJOS? 
—\o lo adivino... 

—Pues p3xcá por medio de la desínicció'i y ¡1( 
la muerte... ¡en la «Santa Bárbara» del buquet 
V.sm timbres, por medio dé un aparato U.iiiiado 
Fénix, avisan cuando la temperatura en el interioi 
de los pañoles aumenta-, pudicndo dar lugar á una 
catástrofe. 

—¿Qaé cantidad do explosivos habni ahora tras 
do esas puerta*? 

—La puficiente, no sólo para que volár.imos. nos
otros con el «Callos V» bocho astilla 
ba.iTf/ la mitad de El Ferrol. 

Desde allí nos dirigimos á J a cámara do (ortic-
dos. Tienen la íorma de un. cigai-ro puro, y pnv'r.cn 
de oro. La longitud, será, de cuatro metros. En el 
vértice del eoiio, Uevají una espoleta, y en la bas<> 
im hélices que- aeeionan en seiitido'contrario. La 
mitad del torpedo se ctoga coa algodón, pólvora, 
y el lanzamiento se verifica por medio de unos tu
bos, que oblicuamente se dirigen al mar. Cae e! 
torpedo, y se sumerge en el acto, mantcniéndosa 

, entre dos aguas y á la altura que se desee, por n^j-
dio de un regulador. 

Los acorazados usan la ll.^mada «red contra tor
pedos», que les permite defenderse á medias da 
estos terribles é invisibles adversarios. Digo á me
dias, porque el torpedo lleva en la punta unas hoja* 
cortantes, á fin de poder romp(}r esa valla que sa 
opone. 

El efecto de! torpedo, es espantoso. Ai chocar con 
el casco del luque enemigo bajo su línea de flotan 
ción, el loi-pedo estalla. La explosión abre un abis
mo en las aguas, donde el barco .se precipita, j : 
levaata una verdadera montaña de agua que lo cu
bre, y contribuye á hundirlo. 
•• La «torre de combate», situada á proa, es un p.iA> 
digio de ciencia miliíai'. Pcóuefiita, baja de techo. 
con un blindaje de «trescientos sesenta» milímetros, 
de acero, es, sin duda, lo más protegido'del buque. 
Allí- so ericierr,i ua sólo hombre, el 'oomanda.ntJ! doJ. 
acorazado, mientras dura el combata. 

Ocho urbos acústicos, y multitud de aparatos ebje* 
trieos, le permiten tran.smitir órdenes al buque en
tero, llevándolo «en la mano». 

La superficie de la torre da combate es casi ('S-
íérica,'eon lo cual se logra ol resbalamiento de loi 
P"oyed:iIts. 

En el segundo puente, está instalada la telegr.v 
fía sin hilos. Entramos allí. Como todos sabemos, 
una chispa elc'ctrica origina una serie de ondulacio--
nes en el éter, qu« se transmiten en todas direccio
nes, como las ondas en la superficie líquida de un 
pozo, cuando allí arrobamos ima piedra. La oomu-
nicaoón, obtenido el medio, es bien sencilla: bas
tan d<as aparatos. Uao, transmitaie, envía la ond.x, 
y otro, receptor, que á su voz transmite otras ondas 
De esta manera, lodo aparato puede recoger las 
ondas que otados envían, dentro, naturalmente, dt 
su radio. 

—^¿Qmere'usted practicar la telegrafía Maiooni?— 
me dice mi cariñoso acompañante. 

— Ĉon muchísimo gusto—le contesto. 
El enoai-gado de !cs aparatos, me ofrece los audi

tivos, que se fijan en la cabeza por medio de un 
sencillo bastidoi' de níquel. ' 

—¿Oye usted algo?... 
—Nada oigo... 
—Entonces, es que en este momento no comuni

can entre sí, dentro de nuestra zona. Pediremos nos
otros comunicación. 

El telegrafista de á bordo hace funcionar el apa
rato, y multitud de chispas se producen. 

Pasan unos segundos... Vuelvo á oolocaime los 
auditivos, y oigo pei'ieetamcnte: ¡tac... tac... ta«... 
-tac... tac... tac!... que con-esponde al manipulador 
de otro aparato, y que contesta á nuestra llamada 
con el «puato» y «raya», semejante al Morse. 

Es-nn buque muy lejano, el que nos dice; 
—¿Qué reoíMirre- al «Carlos V»? 
El tí#pgi'afista nuestro, responde: 
—AfcÉ'luEsásMente,. ngáa. ¿Es fispaftol ese buque? 

gigant.es
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—Lo es; y salutla i, !<« tripulantes del orucoro. 
—¿DóDide están ustralos? 
—í'ondeatloá en El l.''eriol. 
i—Salud, y adiÓF. 
—¡Adiós, y buen viajo! 
¡Qué prodigios TÍOS brinda lii ciencia, y qué con

quistas tan hermoí'.as las suyas! 
Junto á esas máquinafl gísantes, junto á esos 

tíclopes de acero, que irnpuhan 9.000 toneladas!, á 
19 millas por líora-, CFIOS cañónos de 28 contíme-
tros de diámetro, que lanzan un proyectil de v.n 
taetro de longitud, á ¡cuatro leguas de distancia!, 
y estos aparatos de magia, que nos pei-miten c»n-
:«ersar con gentes invisibles para nosotix», y en un 
inedio invisible también de comunicaoióu..., : 

En la cubierta de proa, y rodeado de algunos dis
tinguidos oficiales, permanezco aún diez minutes. 

En una preciosa lancha del VEU»r, regreso al 
muelle. 

Eainón Eodríguez Trujillo, me despide en la mis
ma escala del ci-ucoro, y yo estrocho elusivamente 
su mano. No he de olvidar nunca la hidalga y ca
riñosa hospitalidad que en el «Carlos V» m̂e brin-

- daronj ni el recueido de esta curiosísima visita al 
taejor barco de nuestra Marina de gueiTa actual. 

Esa: Marina heroica, oulta, abnegada, ouyos fa--
orificios no alcanzaron la aureola de veneración á 
gue eran acreedores... 

CURRO VARGAS 

'Ferrol, 8-S-918. 
• t , iiiiMMMWi n - . - < a ^ — 

EN LA REAL ACADEMIA^DE SAN FERMANOe 

mjÑá Di D. mn 
íímiurMiiii 

Ayer tarde, á las tres, celebró junta públi-
sa la Academia de San Fernando para dar 
sosesión de una plaza de número al acadé
mico electo D. Pedro Fontanilla y Miñam
bres- . . . , , • 

l'rcsidió D. Ángel Aviles y Mermo, que 
tenía á su derecha al director de la Escuela 
de Pintura, D. José Esteban Lozano, y a 
BU izciuicrda á D. José Ramón Mélida. 

Asistió numerosa y distinguida concurren
cia al soleipue acto, qjit?._ premió con sus 
aplausos al recipiendario el luminoso dis
curso que pronunció. 

Comenzó el Sr. Eonlanilla elogiando a 
su antecesor, el maestro Aren, pasando des
pués á estudiar la naturaleza íntima de la 
mñsioa, su evolución y su influencia edu
cativa. . , , , 

Acerca de la naturaleza intima de la mu
sí .-a sostiene el Sr. Fontanilla, con eviden
te razón, «que la belleza de la música no 

pur 
niñ . 
cíficamenté musical; que es un idioma sus 
ceptible de ser entendido, pero no de tra
ducirse en conceptos absolulamenle concre-
tosv. 

Es la teoría que hemos defendido cons
tantemente desde las columnas de Er, Dr;-
JIATR. 

Los argumentos intrínsecos que aduce el 

LLEGADA 

£ > Í H 

Ayer mañana, á las diez en punto, como 
señalaba el horario oficial, hizo su entrada 
por la estación del Norte el tren especial 
que conducía á S. M. el Rey desde San Se
bastián en su viaje de regreso á España^! 
después de la visita que en París ha hech»: / 
al presidente de la República francesa. ' 

Esperando a i Soisei*aiiis. 
Una buena parte del Madrid dominguero 

desparramóse por la plaza de Oriente, calle 
de Bailen, cuesta de San Vicente y camino 
d€ la Florida, ocupando la explanada que 
da frente á la puerta de entrada de la esta
ción del Norte. 

Mucho antes de la hora de la llegada, el 
gentío invadía la carrera que había de se
guir la regia comitiva hasta el Real Palacio 
de Oriente. 

Las tropas habían formado una doble lí
nea junto á las aceras, y contenían á la 
gente, que buscaba la sombra de los árboles 
allí donde' los había. 

Parejas del Cuerpo montado de Seguridad 
y de la Guardia civil guardaban las bocaca
lles, y agentes de la sección de Infantería 
se hallaban diseminados j)or toda la carrera. 

f por la parte baja de la cue.sta de San Vicer 
' te, murmullos c[ue se apagaban luego al \ 

que el coche no- era el de S. M. 
A las diez en punto, pudo oírse perf, 

tameute en las pro.'iimidades de la estacit 
la nota estridente de un cornetín, que ra,-: 
gaba el aire y poco después, como diluidos 
en la lejanía los acordes solemnes, pau.sa-
dos, un tanto a>niusos, de una Ixinda mili
tar que batía Marcha Real. 

El púljlico comenzó á rebullí rvSe, buscando 
una postura cómoda, que le permitiese ver 
bien á Don Alfonso. 

. , ' ,̂ . ...{„ „.- -,, ^„^ -í̂ iTr-iniipcs roiias las iropas vesuan unnorme ae m-ílĉ  en la Minctria ni en las ielaciones , ., .(̂  , ^ , „ , 
î.-̂ Li. tu 1.1 .11. ^ <i .;„„„ ^„ <.;,,. la, excepción lieclia de los Cazadores, 

•amenté a"i«ticas,_.stno ciue tiene s . i s ig- iij^.,^t,^^,\j.,.¡^ ¿^ campaña, á causa de 
cado y una conexión de natu a eza cspc- ^,^^.^^^, ,̂ ^ .̂ 1̂̂ ^̂  ^^^,J^ ijarache. 

La canoera, 
"A todo lo largo de ella formaron las tro

pas, ele la guarnición, que á las nueve ha
llábanse éu stis puestos. 

La división Tovar, formada por los regi
mientos de Infantería del Rey, núm. i ; Sa-
boya, núm. 6, y Wad-Rás, núm. 50 ocupa
ban el trayecto comprendido desde la Real 
Armería hasta la puerta de la estación del 
Norte, En este mismo trecho formaban los 
batallones de Zapadores-minadores y de Fe
rrocarriles, las tropas del centro Electro
técnico, las fuerzas de Intendencia y de 
Sanidad, y la Guardia civil de Infantería y 
Caballería. Estas unidades estaban al man
do del general Marvá. 

En la cuesta de San Vicente formaron en 
columna de baterías los regimientos 4.° y 
10.° de ArLillería, á las órdenes del coman-
danto general-

Ei batallón de Cazadores de las Navas 
ocnpó la plaza do los Ministerios, y fuerzas 
de los rcgimieiitt)s de Caballería cíe I<aiice-
ros de la Reina y del Príncipe, y iriia sec
ción de la Guardia civil montada se .situa
ron en la plaza de líspaña, cerrando la 
desembocadura de la calle de Ferráz. Estas 
fuerzas de Caballería mandábalas el general 
Fernández de la Puente. 

Tollas las tropas vestían uniforme de ga-
que 
em-

Ei ü e ^ en las ca l les . 
Antes de no mucho tiempo, desembocó al 

paso largo, por la cuesta de San Vicente una 
sección de la Escolta Real, mandada por un 
oficial. 

Al cabrilleo del sol, quebrándose en las 
corazas, en los cascos y en los sables de 
los soldados, el público rompió en uri aplau
so cen-ado. 

Tras de la Escolta, con caballerizo al es
tribo y correo de gabinete,' avanzaba una 
carretela descubierta en la que venían Sus 
-Majestades. Don Alfonso daba la derecha á 
la Reina. 

Entonces sé oyeron varios gril,os de \ viva 
el Rey!, y la gente volvió á aplaudir. 

El Monarca contestaba llevando la mano 
á la visera, en actitud de saludo militar que 
era más respetuoso, más solemne, cuando el 
coche daba frente á las banderas de las tro
pas formadas. . , 

Eos soldados, al paso de SS. MM. presen
taban armas, pegando los mauser al pecho 
y los oficiales lo hacían saludando y alzan
do el sable desenvainado. Al pasar frente 
á los landos, las cornetas y los tambores 
rompían Marcha Real. 

En otros cochea, seguían, al ocupado por 
SS.MM., los demás, niiembros de la Real Fa
milia, el Gobierno, y en una palabra, todo el 
séquito palatino. 

La Reina Doña Cristina iba con la duque
sa de la Conquista; la Infanta Doña Isabelj 
con sus damas, las señoritas de Bertrán de 
Lis, y la Infanta Doña Beatriz, con el In
fante Don Luis de Orleáns. 

Al estribo del coche de los Reyes cabalga
ba el Infante Don Fernando, y á la izquier
da del ocupado por la Reina madre, el go
bernador militar de iSIadrid, general Con-
ttcras. 

Los balcones de las casas de la cuesta a-
San Vicente hallábanse llenos de público.. 

Asimismo era grande la afluencia en la 
plaza de Oriente. En los árboles de esta pla
za y en las estatuas levantadas en ella, ha
bían tomado posiciones los fotógrafos, que 
al paso ele la regia comitiva impre.sionaro'i 
unos centenares de placas. , . ., . , „ , 

Los coches que conducían á las Reales ] ^ayarro Reverter y Gomis (J.), González 
personas entraron en Palacio por la-puerta ' I^ojas, l lenero (J.) 

maestro no tienen vuelta de hoja. Y los ex- ^í'f;^^ eri.stina 

El capitán general de la región, Sr. Mari
na, recorrió la línea. 

Las üe lnas . 
^Momentos antes de las diez salieron de 

Palacio, para dirigir.se á la estación, Sus 
Majestades las Reinas doña Victoria y doña 

^residente del Consejo de Estado, Sr., Gu-
¡ii; gobernador, Sr. Alonso CastriUó; di-
clor general de la (.>uardia civil, conde del 
Mallo; director general de Seguridad, se-

.jr Méndez .\1anis; presidentes del Supre-
.;o de Guerra y IMarina y del Tribunal Su

premo, general Linares y"Sr. Aldecoa; fiscal 
del Supremo, Sr. Rosales; todos los subse-
cret;irios y directores generales, y gran nú
mero de funcionarios de todos los depai'ta-
mentos. 

También estaban el Nuncio apostólico, 
monseñor Ragonessi; Obispos de Madrid-
Alcalá y Sión; auditor de la Nunciatura, 
monseñor Solari. 

Ex presidente del Consejo D. Antonio 
Maura, ex presi-dente del Congreso Sr. Bato, 
eapita,nes geneíales marqueses de Estella y 
Polavieja, y Sr. Azcárraga; ex ministros se
ñores La Cierva, AUendesalazar, Sánchez 
Guerra, conde • de Bugallal, marqués de Fi-
gúeroa, González Besada, marqués de AUm-
cemas, Aguilera, Urzáiz, Groizard, Gassct, 
Mellado, Sáncliez Román, Merino, Santama
ría dé j 'aredes, Vadillo, Arias de Miranda, 
-conde de Albox, marqués de Pilares, Rod-n-
gáñez y Cortezo. 

Generales Borbón, Viniegia, Del Valle, 
Bonafox, García Iguren, Prado-Alegre, Cen-
taño, Aranda, Montero, Madáriaga, Martí
nez (D. Justo), Villar y ViUate, Andino, 
Casanovas, Macías, Sporttomo, Nájera, Mar
tín Arrúe, Ceballos, Sánchez Gómez, Viguei-
;ra, Jaquetot, Heredia, Mille, Franch, Sán
chez Mesa, López Torrens, Banús, García 
de lá Concha, Marquina, Altalló, Santiago, 
Bascaran, Milans del Bosch, Hando, Carlier, 
Estrada, Chacón, Basterreche v Cincúnegui. 

Duques de Bivona, Luna, Tarancón, Arión, 
Aliaga, Sotomayor, Montellano, Albuxquer-
que, Tovar, Torres Baena y Conquista. 
. Marqueses de la Mina, Portago, Alonso 
Martínez, Sancha, Velilla de Ebro, Moher-
nando, Canillejas, González, Gnadalmiaa, 
Sanfelices de Aragón, Velada, Salita María 
de vSilvela, Borja, Vega Inclán, Santa Cris
tina, Frontera, Villavieja, Villaviciosa de 
Asturias, Torrelaguna y Barzanallana. 

Condes de Maceda, Santa Engracia, Cau-
dilla, Heredia-Spínola, Pinofiel, Villamonte, 
Garay, Torrepalma, Coello, Guendulain, Sa-
Uent, Almodóvar, Gavia, Superunda y Pe-
ñalver. 

Barones del Castillo de Cliirel y Sacro-
Lirio. 

X'izeondes de Eza, Gracia Real v Uzqneta. 
Señores Ca-stro y Casalciz, González Hon-

toria, Solsona, Pastor, Caula, trrquijo, Coe
llo, Crespo, Manzano, Martínez del Campo, 
Maestre, Parres, Sáenz de Quejana, Zavala 
(D. Martin), Gil Lozano, Oamoneda, Or
tega y Gasset, Valcárcel y Mazón, Maura 
(D. Bartolomé), Cortinas (D. Leopoldo), 
GuUón (E.), Correcher, Laviña, Argente, 

I 
OBEIIITO 

En el primer tercio vemos cuatro puñala-
••{S de los caballistas y dos buenos quites de 
'S señores profesores en tauromaquia. 
Jardinero y Chicorrito parean bastante y 

ien, y el hombre de Begoña, después de un 
rasteo valentón, entra á matar y deía el 

ostoque atravesado, saliendo volteaclo". 
Una estocada algo desprendida, y se aca

bó lo que se daba. 

peri mentales son tan claros coi.io verá el 
lector por el siguiente párrafo que copio: 

«í'rescindamos de las palabras, de aquellos 
herniosísimos conceptos escritos por Wag-
ncr, en el alemán más puro que puede so
ñarse, en tí libro de Tannhaüscr; prescin-
ílanios del canto, de la escena, do la or
questa, la paleta donde el mú.sico tiene sus 
colores, \' en audición íntima, al piano, ha
gamos oir la plegaria de Isabel, en el acto 
tercero, á la persona que menos cantidad de 
instinto musical posea, y es seguro que no 
•leja de sentir la emotividad de tierna y su
prema in\ocación al cielo.» 

«En las mismas condiciones de ejecución 
Dye cualfiiiicra la música del dúo de tiple 
/ tenor del primer acto de So»ámbiila, Son 
gcloso del céfiro erraiUe, y no dejará de per
cibir la suave delectación de idilio que de 
iqupllos sonidos efunde, imposible de con
fundir con los acentos noblemente viriles 
Icl final del de barítono y bajo de Los pu
ritanos, Siiove la. tromba intrépida; ni con 
'.a garrulería estridente de la disputa feme
nil en Hugonotes, donde la música aparece 
.saturada cíe toda la saña y violencia con 
que las mujeres del pueblo se increpan.» 

* «T/as dos terceras partes de las personas 
que han oído el cuarteto de Rigoleito es se
guro que no conocen las palabras del libro, 
y, sin embargo, ¿ quién habrá dejado de 
sentir los conceptos de odio, amor, frivoli
dad y descoco cjue de modo tan admirable 
expresan aciuellos .sonidos?» 

Y pudo muy bien el vSr. Fontanilla recor
dar como prueba de que los sonidos expre
san sentimientos un hecho indubitable, 
perspicuo, y al alcance de todos: el distin
to tono de voz que emplean los hombres 
cuando hablan airados, amorosos, tristes, 
alegres, preocupados, etc., etc. 

Luego hay sonidos de la ira, del amor, 
de la tristeza, de la alegría, de la preocu
pación, etc., e tc . . ¡sonidos que son siffjio's 
naturales de esos afectos y de las ideas que 
tos engendraron. 

En cuanto á que la música no expresa en 
concreto é individualmente' ideas ni senti
mientos, ni hechos, ni cosas; y respecto á. 
lo risibles que son determinadas explicacio
nes, que hacen algunos críticos de las obras 
musicales, contando ijeregrinas historias, 
también estamos de perfecto acuerdo; y no 
Inás lejos que en el mes de Marzo nos per
mitimos satirizar las parrafadas que en un 
programa de los conciertos de la Sinfónica 
se dedicaban al poema sinfónico de vStrauss 
«Asi hablaba ZaratUustra-n. 

Semejantes lirismos no pueden admitirse 
sino como expresión cíe las ideas y afectos 
•que determinada obra musical sugiere á este 
6 el otro inclividuo, dotado de galana fan
tasía, lárisnios cuya lectura puede muy 
oien disponer el ánimo para mejor sentir y 
gozar al escnchar la producción música que 

El público, que aguardaba á pie firme, al 
ver pasar á las augustas damas, aplaudió, 
dando vivas. Las Reinas contestaron á estas 
demostraciones de afecto sonriendo, con in
clinaciones de cabeza y agitando sus pa
ñuelos. 

También recibieron pruebas de respeto la 
Infanta doña Isabel, el Infante D. Fernan
do y las demás pei-.-̂ onas de la Real i^-amilia 
que acudieron á esperar á Don Alfon.so. 

La primeía en llegar á la estación fué la 
Infanta l.sabel, y la última, S. M. la Reina 
\ ictoi ia . AI estribo del coche que ocupa
ba la Soberana, cabalgal)a el Infante Don 
Fernando. 

Todas las Reales personas fueron recibi
das en la estación según su rango, y cumpli
mentadas por las autoridades y demás per
sonas que se hallaban en los andenes. 

En la estac ión. 
El acceso á la estación, bien puede decirse 

que resultaba dificilísimo. 
Había orden rigurosísima de no dejar pa

sar á nadie que iio tuviera puesto en la co-
ndtiva oficial, y pericidistas, pcr.sonajes de 
la situación, y algunos ex ministros incluso, 
se vieron rechazados por los encargados de 
impedir el paso, cjuedándose algunos sin 
penetrar en el andén, contra sus deseos, y 
logránclolo otros después de acudir á los je
fes de. las fuerzas, para vencer la resistencia 
tenaz de los subordinados encargados de 
cumplir las terminantes órdenes. 

Ivn el andén había numerosas personas, 
lísperaban al Monarca su augusta esposa 

y toda la Real F'amilia¿ el Gobierno en ple
no, casi todos los generales que se hallan 
en Madrid, el capitán general de la región. 
Comisiones del Ayuntamiento y de la Dipu 
tación provincial ; el gobernador de Madrid. 
Comisiones de las Juventudes liberal 3'- con
servadora; otra Comi.sión de-la colonia fran
cesa de Madrid, compuesta de 50 indivi-
íluos, el swíor-ÍÍBispo de Sión, y ñumer'^ios 
políticos li+jeí-akis y t^onservaclores; diput.a-
dos, senadores, peí-sonajes de la situación 
que desempeñan altos cargos, etc., "etc., y 
una gran i-cprescntación del Ejercito. . 

El ti-on Real tenía señalada su entrada 
por el tercer andén, y hasta él se extendían 
desdé la "puerta de entrada una ancha al
fombra roja, á ambos lados de lá cual situó
se él Cuerpo de Alabarderos. 

En el andén encontrábase también la pri-
niera compañía del primer batallón del re
gimiento inmemorial del Rey, encargada de 
tiibutar honores, l.íná de las secciones de 
dicha compañía, iba mandada por el Infan
te Don Alfonso de Orleáns, que, como nues
tros lectores saben, es teniente del citadc 
regimiento. 

Llegada del t r e n . 
A las diez menos cinco minutos apareció 

el tren Real, y un momento después entraba 

del Príncipe, y por las Caballerizas los d.íl 
séc^uito. 

En Palac io . 
Al entrar en Palacio repitióse la ovación 

á los Reyes, dada por la muchedumbre que 
invadía los alrededores de la Regia morada. 

En la meseta de la escalera central, Don 
Alfonso fué recibido por las clases de Pala
cio, oficialidades de la Escolta Real y Ala
barderos, damas de SvS. MM. las Reinas, et
cétera. 

Estaban allí también el in.spector de los 
Reales palacios, Sr. Zarco del Valle; el di
rector de Obras, coronel RepuUés ; el de las 
Reales Caballerizas, Sr. Pineda; el secre
tario particular de S. M., I). Emilio M. 
de l 'orres; el de la Reina Cristina, señor 
Aguilar; y todo el personal de las Secreta 
rías de los líeyes, de la Mayordomía y de 
las demás dependencias. 

Los i n f an t i t ^ s . 
En la primera puerta, divisó Don Alfonso 

al í'iíncipe de Asturias y á los Infantiíos, 
que" lo esperaban formando un encantador 
grupo. Con los egregios niños se encontra
ban las condesas de íos IJanos y del Puer
to, aya y tenicnta aya, respectivamente. 

El Monarca corrió á alsrazar á sus hijos, 
á los que besó apasionadamente, llevándolos 
consigo á sus habitaciones. 

El desf i ie. Los Re^es en el 
f ía lcén. 

I,as tropas que habían cubierto la carre
ra, luego que pasó el cortejo fueron rcple-; 
gáudose para desfilar en columna, i)or sec
ciones,,, por delante del Real Palacio. 

El desfile fué brillantísimo. Los soldados, 
correctamente formados, marchaban con la 
marcñalidad característica del soldado es
pañol. 

El buen r)iieblo de Madrid, amanto de la 
milicia en todo momento, aplaudió con fre
nético entusiasmo á las trox^as, dando vivas 
á Es])aña y al Ejército. 

>Sus Majestades se asomaron al balcón que _____ 
se abre sobre la puerta del Príncipe para ! """'"""""•""" * *'"' 
presenciar el desfile, permaneciendo en é l í B L B I S ^ ^ H A i ^ i n í i n i 
todo el tiempo que duró el paso de las tro- O f f l I ^ S L J m i ^ i J U 
pas y retirándo.se luego entre nuevos aplau
sos del pitblico estacionado frente á Palacio. 

Durante el desfile, las bandas de mii.si-
ca de Ingenieros y del regimiento del Rey, 
colocáronse frente á Palacio; á su lado, á 
caballo, situóse el capitán general de la pri
mera región, general Marina. 

En otros balcones asomáronse los jefes de 
"Palacio, muchas damas de Su "Majestad, 
grandes de España y otras personalidades. 
También presenció el desfile el procapcllán 
uiaj-or Castrense, señor Obispo de Sión. 

Pórtela, Llanos y Torriglia, Aparicio, Mar-
tos (D. Cristino), Alonso Bavón, Arias de 
Miranda (ü . vSantos), Gallego (T.), Pulido, 
Juderías, vSerrauc (D. E.) , Cembrano, Va-
Ucjo (D. Antonio), Boix, Cabello, Castel 
(i). Carlos), Zabala (D. Alfredo), Armiñán, 
Altamira, Jioreno, Abella, Ortega Morcjón, 
Isasa, Weyler (D. Fernando). 

Ballesteros, Boguerín, Sasrasta (D. B.), 
Sarthou (D. R.), Cuadra, Figueroa (L. v 
C ) , Loriga (D. Juan), Moreno Carbonero, 
Rivas (D. N.) , Boceta, Pérez Oliva, Galarzo, 
Vega Inclán, Zancada, Campuzaiio, Boscli 
(D, P. y D. E.), Espclúy, Travesedo úlon 
F.) , Miralles, Palomo, Irasema, Rolland, 
Garay (1). José María), Betegón. 

Dclvaille, Alvarez Mendoza, Salvador 
(D. Miguel), Picón (D. Felipe J . ) , Lara 
(D. Cándido), Velázquez, Belaúncíe, López 
de Sáa, Rodríguez Avial, Antoquera, Zayas, 
Montes JoveUar, Cubillo y otros. 

La concurrencia de señoras, era también 
numerosa. Recordamos, entre ellas, á las 
duquesas de Sessa, Santo Mauro, Victoria, 
Pastrana, Lécera, Luna, Arión, Aliaga, Soto-
maj-or, viuda de Sotomayor y Montellano, 
Princesa Pío de Saboj a ; 

Marquesas de Squilache, Mina, Águila 
Real, Sanfelices de Aragón, Santa Cruz, 
Borja, Santa Cristina y Frontera; 

Condesas de Maceda, Romanones, Here
dia Spínola, Serrallo, Aguilar de Inestri-
llas, Casa-\alencia, viuda de Torrejón, Mí-
ra.sol, Corzana, Almodóvar, Gavia 'y Penal-
ver ; 

Baronesa de Casa-Davalillo; 
"Señoras y señoritas de Castro y Casaléiz, 

Campuzano Mille, Ruata, Silva y Bertrán 
de I,is. 

También asistían numerosos individuos 
del Cuerpo diplomático, entre los que figu
raban el en¡;argado de Negocios de la Emba
jada de Francia y madamc Vicugué, ináda-
me TiUiou, el agregado militar á la Lega
ción de la Argentina, coronel Baldrich ; todo 
el personal de la Embajada de Francia, y 
-otras personas. 

Diversos Centros y Corporaciones, entre 
ellos el Círculo de la línión iMercantil, envi-i-

I ron numerosas Comisiones. 

Minuto, Morenito de Algéciras y Chiquito 
de Begoña, y toros de Villalón, antes de Ada
lid. ¿ Puede darse mejor cartel ? 

¡ Ole y con ole, este sabio de empresario, 
que se llama D. Julián Echevarría! 

En la plaza muy poca, pero muy poca 
gente. 

¿ Puede darse mejor cartel ?, 
Al toro. 

P r i m e r o , 
Es cárdeno, bra.gao, fino y bien armado. 

Atiende por Dirigido, y es saludado por Mi
nuto con unos lances á medio capote, que se 
aplauden mucho. 

El torillo cumple en varas, admitiendo cua
tro picotazos y despeñando dos jamelgos. Bn 
los quites, también cumplen los tres espa
das, y en banderillas hacen lo propio los an
cianos rehileteros, del que por el año 80S 
fué niño sevillano. 

¡Todo es según el color!... 
Don Enrique Vargas torea en ese estilo pe

culiar suyo que hace mucha gracia á la gen
te, y se ríe y se aplaude... 

Media estocada atravesada, también en ese 
estilo peculiar suyo, que hace gracia á las 
gentes, y se ríe y se aplaude... 

Otra media atravesacla y un intento de des
cabello y dobla el toro, y se aplaude al to
rero-matador... 

—¿ Estuvo bien Minuto ? 
—Hombre, ya sabe usted que tiene su es

tilo, un estilo que hace mucha gracia á las 
gentes, que hace reir, y que le aplauden mu
cho... , 

Don Julianón, malas y aburridas nos las 
da usted. 

Segundo. 
Salinero, cárdeno, claro, salpicao, con bue

nas defensas y malas hechuras. Además 
mansurronea al tomar cuatro varas, en las 
cjne los señores caballistas pierden dos ja
melgos. 

Nada en quites, que hoy es día de tranqui
lidad y no venimos á que se nos obsequie 
con emociones fuertes, de esas cpic preci
san el éter y la tila. 

Bueno; en banderillas... ¿Para qué quie
ren ustedes que les avinagre las horas cm-
tíiido todo lo que hicieron unos siniestj.:>s 
d i las banderillas j el miedo? 

¡ Tararí y á matar! 
1). Diego Rodas trastea con movimiento 

de pinreles, sin ag 
arle. 

¡ Esto de empeñarse en que los olmos han 
de dar peras ! 

Desde las Peñuelas, dando un rodeo por 
los Cuatro Caminos, entra á matar 1). I")ie-
go y mete el asador caidilio, delantero y 
atra\'esado. 

Se aplauííe un poquito y se .sisea otro po
quito. 

Don Diego de noche. Y á o.scunis. 
T e r c e r o . 

Quebradito, negro, bragao y bien colocado 
de pitones. La lidia transcurre en medio de 
una sosería inaguanlable. El primer tercio 
consta de cuatro varas y dos defunciones. I 

(jangá y Chicorrito banderillean mal, tar
dando más de quince minutos en colocar 
dos pares y dos medios en mala parte, por
que eso del sitio en que deben caer las ban-
clerillas lo tienen c^lvidado estos malos tore
ros, que por algo son malos y no .'íon to
reros. 

Don Rufino San Vicente muéstrase valen
tón, ya C|ue no otra cosa, y torea <lesdc cer
ca, solo y confiadito, para un buen pincha
zo. Otro, encogiéndo.se el torito, y inedia 
corta bien dirigida. 

l'or último, una entera contraria dada con 
los terrenos cambiados y saliendo el diestro 
volteado, pero .sin que le llegara á herir ti 
pitón ílel toro. 

Le aplauden unos; nos aburrimos !.« más, 
y sale el 

Cuar to . 
Colillero, negro, entrepelao, alto de agu

jas y ]e\antado de pitones. 
Es manso, 3' solamente á fuerza de oblí-

gaj'le los toreros echándole materialmente 
encima los caballos .se consigue salvarle de 

D. Enrique, D. Diego y D. Rufino, ¿por 
qué nos tratáis así? 

Julián, D. Julián ó Julianón, ¿es cierto 
que ha empezado ya el estío, y hemos de ir 
á la plaza á dormir la siesta? 

DON SILVERIO 
P A R T B FACULTATIVO 

Durante la lidia del quinto toro ha ingre
sado en esta enfermería el espada Diego Ro
das, con una herida situada en la región 
astramamilar derecha, extensa, disecando los 
músculos de la región y, al parecer, no pe
netrante ; lesión que le impide continuar la 
lidia.- Doctor Bravo. 

También el espada Begoña pasó á la en
fermería, después de muertíT el ú1 timo toro, 
á curarse un varetazo que le produjo el sex
to bicho en el pecho. 

£M WiSTM ML£SR£ 
^ « t s á e r e s : MianvaniSm, @@r'sliafi<» y 

@3ti(»n3lte. T o r o s d « D. A n t o n i a 
L é p e z P lata , da Sswii la . 

A la hora de empezar la fiesta hay un 
lleno casi completo. 

Al que rompe plaza le da unos lances 
que no dicen nada en su honor, debido al 
excesivo movimiento de pinreles. Después 
coge' los garapuUos, y al cuarteo cuelga un 
buen jjar. 

Con la flámula emplea una labor brevísi
ma, en la que sobresalen tres pases pot 
alto, muy^ vistosos. Entra á herir, dando 
un pinchazo bueno. Algunos pases más y 
nueva entrada á matar, agarrando una c."' 
tocada casi entera, pero qne resulta delan
tera y atr.nesada. Intenta dos veces el des
cabello, \' el toro se acuesta. (Silencio.) 

A su segundo intenta torearle de capa, pe
ro el In'cho dice cpte nones y so naja. lín 
esto toro vuelve á coger los rehiletes, v 
desames (le varias pasadas en frdso cuc;lga 
un par á la medía vuelta. 

Ivmpnña acto seguido 1-is armas toricidas 
3"... el delirio de abun-imiento. Para dcsha-

^ _ cerse de su enemigo no emplea más... que 
uantar, sin salsa y sin '̂ •"'•'̂  pincJiazos, tres medias cstocatlas, echán

dose fuera en todas; otra media pescuecera 
3' dos intentos do descabello. Recibe dos avi
sos 3- una pita de las c|uc híiecii época. ¡ S'? 
ha lucido usted, Sr. Mejías! 

G&PíShaíÉ&a 
Ai (pte se ciDTe en seguntlo !ug:ir le torea 

de capa con gran hicimiento, escuchando, 
])or tanto, muchos aplausos. 

Con la muleta hace una faena brevísim.i, 
pero valiente, (|uo el rcspclab!,' ai)laude de 
vcidad, 3' cuando el toro se pone en condi
ciones el niño entra á matar, derochito co
mo una vela, agarrando una estocada en to
do lo alto, c|ue mata ccnno el raj'o. ((.rran 
ovación 3- oreja.) 

El cordol)és pasa á la erifcrmería; tiene 
un varetazo en la región mamraia derecha, 

Al qne clieron suelta en quinto lugar hí 
toreó á la verónica, estirando los brazos co
mo los buenos y escuchando muchos aplau
sos. 

Con el trapo rojo i'ealiza una faena de 
valiente, anncjuc sin gran liiciniiento, debi
do á las malas condiciones del bicho; pero 
cuando llega la hora suprema entra á matar 
nni3' derecho, colocando una estocada ente
ra, cpie resulta un puco delantera 3' algo 
caída. (Muchos aplniusos.) 

QstSoes&itoa 
A su primero, y tereero de la tarde, le 

da tres verónicas cóinicobailablcs, y el toro 
se naja. 

Con la muleta emplea una faena breví
sima, 3- cuando entra á matar dc\ja una es
tocada entera, que resulta algo delantera v 
contraría. Muere el toro', 3' el muchacho o\"e 
aplausos. 

Al cine cierra plaza intenta torearle en la 

ean 

los sugirió al crítico ó más bien iniciador. 
JÍU5'' sintéticas, miiy precisas j:-.muy com

pletas son las páginas dedicadas á la evo-
'•ución de la vnlsica. 

En ellas se hace constar una afirmación 
íuteresnntísima: «Nuestros músicos del si-
iílo XVI escribieron obras muy notables de 
:irmoina consonante con anterioridad á Pa-
Icstrina.» 

Ks lo que ya había indicado el insigne 
Barbieri: «En aqulla época, en que todos los 
artistas iban á Roma á aprender, los músi-
ros españoles acudían allí para enseñar.» 

ICn la tercera parte hace notar que la mú-
j;ica excita y como que despierta al ángel 
f aduerme á la fiera que hay en el fondo dé 
:ada_ hombre, y se fija en la fraternidad y 
cristiana nivelación que florecen en los or
feones y sociedades corales. 

El eminente compositor y pianista don 
Joaquín Earregla contestó al recipiendario 
en un discurso lleno de cariño y amenidad 
subrayando los puntos principales de la tri
ple tesis del maestro Fontanilla. 

R. ALHAMBRA 

De la Casa Real 
M ,. ,; Varias noticias. 
Al medio día estuvo S. M. el Rey con to

da la Real Familia en et .©ratorío particular 
del salón de Tapices, donde oyó una misa 
rczaaa. 

Por la tarde Don Alfonso y Doña Victoria 
«stiivieron paseando por la Casa de Campo. 

en la estación el convoy, estallando una 
gran ovacióu>^ gratules vivas al Re3'. 

\ 'estia ei Mouaica de capitán general, con i 
uniforme de diario, y ostentaba las insig-
w'as del Toisón. 

Don Alfonso descendió del tren, v, prime
ramente, se dirigió á saludar á su" madre v 
á su e,-5posa, las Reinas Doña Cristina y 
Doña Victoria, saludando después á la Real 
Familia, al Gobierno y demás altos persona 
jes, y revistando las fuerzas del regimiento 
del Rc3-, que le rindieron honores. 

Jvl conde de Romanones, mu3'- sonriente 
cumplimentó también á la Real Familia, 3' 
después saludó á los ministros, que le feli
citaron y dieron la bienvenida. 

Don, Alfonso, sin descansar en eí salonci-
Uo de espera preparado, atravesó los ande
nes de la estación, y en seguida se organizó 
la comitiva, ocupando el Re3' y la Reina 
Victoria un laudó, al que seguía el coche de 
Doña Cristina, acompañada de una de su'; 
damas; el de la infanta Isabel y los del jefe 
del Gobierno, los ministros y demás perso
najes de la regia comitiva. 

Con Don Alfonso llegaron á Madrid las 
personas de su séquito. Eran éstas el jefe 
superior de Palacio, señor marqués de la 
lorreciila; ¡os avndantes de su Casa mili-
£nr, señores conde de Aybar, barón de Casa 
Davahllos y coronel líchagüe; el agregado 
mihtar ue la Embajada de Francia, corone' 
lellion, 5- el Sr. íjuiñones de León. 

Impacienc ias. 
Coitforme avanzaba la hora, la imi)aeie.--

cia de la gente estacionada en la calle ibi 
creciendo, y se escapaba en murraulios que 
jproducia la aparición de cuataiiier canuaic 

ROMANONES 

la quema, con cuatro picotazos, que es lo que , misma forma que al anterior, Ío cual consi 
ordena el reglamento. ! gue como se lo propuso, esto es, dándonos 

Znrmí 3' Perdigón de Madrid, colocan dos 1 ^u,;¡ •sesión de baile, 
pares y do.s medios de zarcillos y se manda; jr,; t-1 último tercio no hay ni un solo pa-
variar de cilindro. 1 se que merezca comentarse; pero, en í-am-

Miiuito, torea por_ alto y por bajo, para ¡ bio_ jj^s aburrimos .Eírandemente. De dos t|ue haya una de cal 3' otra de arena, todo 
en su estilo 3' mete la espada de travesía. 

Como el toro dobla en seguida, so aplaude 
á este graciosísimo torero. 

¡ (. aciosísimo! 

¡VENGAN CORRIDAS! 
En este momento anuncia la Empresa las 

corridas ĉ ue se han de celebrar los días 15, 
16, J7 3' iH. Rn ellas tomarán parte los dies
tros siguientes: 

Día 15. -Octava corrida de abono: seis to--
ros de la acreditada ganadería de I). Juan 
Contreras, de Badajoz, ixira Bombita, Ma-
chacpiito 3- Pastor. 

El conde de Romanones recibió ayer ma- Î í:̂  ló.—Corrida cxtr-aordinaria: ocho toros 
ñaña á los periodistas, con quienes habló! tle_ la afamada ganadería del excelentísimo 

La co lon ia f r a n c e s a . 
Un grupo numerosísimo ds individuoá de 

la colonia francesa habíanse situado en la 
plaza de Oriente, formando un nutridísimo 
grupo. Todos ellos llevaban prendidos en el 
ojal lazos, con los colores de las banderas 
de Francia y España. 

Este grupo de subditos franceses dio vivas 
al Re3-,'á los que siguieron otros vivas á las 
dos naciones. 

Cuando las tropas, en su desfile, daban 
frente al balcón donde se hallaban SvS. MM., 
los soldados daban los vivas reglamentarios. 

-El ^«sfile ló hicieron las tropas por el or-
dfenqtié tenían en Ja'formación, yendo a l a 
cabeza íos cazadores de Las Navas. 

Oespués del desIBIe. 
Cuando terminó el desfile militar, ei pú

blico que había estado contenido en la pla
za de Oriente sin poder ver al Rey desfiló 
por las calles de Arenal 3- Ma5''or invadien
do la Puerta del Sol, que á las doce de la 
mañana presentaba un aspecto extraordi-" 
iiario. 

Cuando nia3'or era la circulacicn en el 
gran centro de la actividad madrileña, crur 
zó la Puerta del Sol una.improvisada mani
festación de estudiantes que se formó frente 
al Real Palacio, y que por la calle del Are
nal se dirigió á la Puerta del Sol 3' calle de 
Alcalá dando vivas al Rey y á España. 

La manifestación llegó á la Embajada de 
Francia, ante la cual vitoreó á la República 
francesa. 

Una Comisión de manifestantes fué reci
bida por un consejero de la Embajada, que 
agradeció tales muestras de simpatía. 

largo tiempo., 
. Comenzó felicitándose del viaje regio,: 

del qne dijo que, en veinticinco años que -
lle\ a ele \ ida política, no conoce éxito seaie 
jante, dudaiido que' tenga mejor recibimieu--
to el Rey de Inglaterra cuando llegue á Pa
rís, lealizaudo el viaje que tiene anunciado 

El viaje se ha hecho por acuerdo unáni
me del Gobierno, según el presidente, pero 
luego, el conde ha añadido que la responsa
bilidad, de 'iaber ocurrido cualquier inci
dente, por pequeño que fuera, hubiera sitio 
para él. 

—Esto3- contento—añadió—del viaje 3-̂  dc 
.su éxito, 3-, como conozco mi publiqnito, sé' 
de memoria cómo hubieían puesto al conde 
de Romanones, si hubiera pasado la menor 
cosa. 

El viaje Se ha realizado ahora—añadió,—-
porque de no liacerlo asi, hubieran tenido 

©&arr>e3iQia. 
He aquí una lista, aunque no completa, de 

personas cpie estuvieron av'cr en la estación 
del Norte para recibir á S". M. el Rey. 

Asistieron todos los ministros, de innfor-
me, luciendo condecoraciones 3- bandas; el 
presidente "del .Senado, .Sr. Montero Ríos; el 
presidente interino del Congreso, Sr. Aura 

señor marqués del >Saltillo, de .Sevilla, para 
Bombiía, Gallo, Bombita Chico y Gallito. 

Día 17.—Corrida extraordinaria: seis toros 
de la. renombrada ganadería del excelentí
simo señor conde de .Santa Coloma, de Se
villa, para Machaquito y Pastor. 

Día . 18.—Novena corrida de abono, cuyos 
matadores 3- toros de primera categoría se 
anunciarán oportunamente. 

Quinto . 
Sanliiqucño, cárdeno, bra,.,'-io y bisn colo-

coilo de pilones. Moienito de Algeeitas t s 
ct)gido 3' volteado al torear de capa, ingle
sando en la enfermería en brazos de los nio^ 
nos. 

El animalucho es man.so, pero tiene po
der, derribando con estrépito á los picape
dreros al lomar cinco varas, y en los quites 
salimos de nuestro apoteosis para aplaudir 
al chavea Minutillo y al solcroso Begoña. ^ ^ . . . -. . \ . 1 - 1 , a i L-riui^cu- m.i4iiLLiaiL» y a i ouien.j&*j i.>et;uua. 

que pasar diez anos antes áe realizarlo; aho-| .jj,.^^.^,. ^ Reméllao palitróquean por lo me 
ra podemos estar envanecidos de haberlo He-1 ¿jano v "l':e toca á niatar 
vado á cabo. j y vuelve el señor de Vargas á lucir sus 

ele matador, dando 
de todas marcas, para 

estocada corta, algo atra-

piuehazos aceptables 3- una estocada volvien
do el físico se deshace de su enemigo. [ri¡ 
tos y de lo otro.) 

ios t&rosa 
En general resultaron grandes v nui3' bien 

presentados, aunque sin e.\cc.so de bravura. 
Mataron entre los seis siete caballos, 3' to
maron ¿9 pu3"azos, derribando en i,s de ellos. 

ER ZEÑÓ MASUÉ, 

•""" " vv , , , 1 t Y vuelve ei señor ac 
Anuncio que hoy por la tarde se ce-^,j^i,iHdades de torero y 

lebrara Consejo de ministros, 3' en el se • mj,j docena de pases de 
acordará la fecha de apertura de las Cortes, i t^ 'minar con U";í estoc: 
m í e rlohf' .«if̂ r íA 51 AfA npf-jiiil tiie.4 niip>; í^\ . .i_ *.-que debe ser el 33 del actual mes, pues el 
conde de Romanones—dijo—no tiene más 
que una palabia. 

El decreto de convocatoria de Cortes no 
tardará tíii aparecer caarenta 3' ocho horas, 

.Se comenzará en ambas Cámaras con el 
debate políLic:o, que se alternará en el Con
greso con la discusión del proyecto de ley 
reformando la de Jurisdicciones, 3' en, el Se
nado, con la discusión del proyecto de Man
comunidades. 

Un periodista dijo: 
.—¿Y de la crisis de Maj'o? 

El ' conde se hizo el desentendido. 
Habiéndosele manifestado que el Sr. Ur

záiz era buen candidato para la presidencia 
del Congreso, el presidente contestó,, que 
era un candidato que no le parecía mal, sino 
todo lo contrario. 

Y no dijo más el señor presidente. 

lÊ  ^ ^R-IO 
POB TELÉGRAFO 

P A K Í S I I . 

La huelga de obreros panaderos continúa 
P>oionat; el Ayuntamiento y" la Diputación, j sin incidentes notables, 
bajo mazas, presididos por el Sr. García Mo- El suministro de la poblíi 
l'-->as V el Sr. Díaz Agero, respectivamente: I rado. 

lacion está asegu-

vesada, que mata. 
1 Se le aplaude, 3- á otra cosa. 

P^AS CORRIDAS 
El Sr. Eche\ arría vuelve á obsequiarnos 

con unos programitas que dicen así: 
«Cuatro grandes corridas de toros, los días 

i ¿ 16, 17 y r8, en las que tomarán parte los 
matadores siguientes: Bombita, Machaquito, 
Pastor, Gallo, Bombita chico, Martín Váz-
cyiez, Gaona, Gallito, en las que se lidiarán 
toros de las más acreditadas ganaderías. 

Además, se celebrarán otras cuatro corri
das, en los días 22, 25, 29 de Mayo y i de Ju
nio; en una de estas fechas tendrá higar la 
gran corrida de Beneficencia, en la que to
marán parte los afamados diestros Bombita, 
Machaquito, Pastor y Gallo, con ocho toros 
de la renombrada ganadería de D, Fernando 
Parladé.» 

¡Ole y viva el rumbo 3' quien lo irujo! 
; V aun lia3' seres qne censuran á una líni-

picsa que en diez 3' siete días nos obsequia 
con i 521 toros. 

A esto, Don Jiian se arrojó... 
y ¡tararí!, vamos con el 

Ul t imo. 
que no es el de la suerte, precisamente; vis
te de negro, es engatillado de cornaiHcuta y 
atiende por Charreielo. 

los dos BombliBSm 
SALAMANCA I I . 

En Tejares, con motivo de inaugurarse la 
plaza, se han lidiado toros de <.>ama 3' Taber
nero, que. lian resultado buenos, matando 
diez caballos. 

Bombita ha tenido una gran tarde, hacien
de tres íacnaK colosales, dando tres volapiés 
superiores, cortando" lies orejas, 3' ovaciones. 

ilanolo Bomba, bien en el. segundo 3- el 
cuaíto; y superior en el sexto. (Ovación y; 
oreja.) 

Lleno completo, 

fuentes y GelStmm 
BARCÍÍLON.'V ir. 

En la Plaza Vieja se han jugado toros de 
Gamcro Cívico, con un lleno conqileto. 

I,os bichos han cumplido, menos el segun
do, que volviü^al corral. 

Fuentes, superior (oreja) y bien. 
Celita, bien (oreja) 3- regnlar. 
El sustituto del segundo, por .ser peque

ñísimo, originó una bronca monumental. 
Durante la lidia, el público encendió va

rias hogueras, teniendo que intervenir la 
Guardia civil, practicando una detención y, 
despejando la plaza. 

Glnoo oagisías. 
BADAJOZ ir . 

Los toros de Bohorques han resultado ma
los. 

Manolete, en su primero, bien, aplaudido 
y superior; en su segundo, bien. 

Gaona, en su primero, monumental (ova
ción) ; en su segundo, regular. 

Malla, en su primero, bien (palmas) ; en 
su segundo, bueno. , 

Los matadores pusieron banderillas al sex
to toro, siendo aplaudidísimos Gaona y Ve-
guita. 

Hubo cinco cogidas sin consecuencias. 

MBÍÍS'M y JoSGÜiOa 
SAN SEBASTIÁN ir. 

Con una espléndida tarde 3̂  una entrada 
buena, se han lidiado toros de Guadalest, 
que han resultado buenos, menos el sexto, 
blando 3- quedado en la muerte. r,a corrida 
ha sido buena, 

Paco Madrid, debutante en esta plaza, va
liente con la muleta; sufrió en su primero 
varias coladas, por no despegarse del toro; 
afortunado hiriendo; pero fué volteado dos 
veces, saliendo ileso. En el quinto toro dio 
un volapié superior, rodando el bicho sioí 
puntilla. (Ovación. 4 
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T Ó N I C O , F O R T I F I C A N T E , A P E R I T I V O 
: : : (Qnina, Kola, Acantea ViriliB, Nuez \'óinioa, Fosfatos). : : : 

Indispensable para los convalecientes. Útilísimo para ^̂ '̂  
los ancianos. Inmejorable para los niños. Eficacísimo 
: : : ; : : : : : : ; : : para las mujeres débiles. ; : : : : : : : : : : : : : 

venta: FAR?^AC!AS Y DROGUERÍAS. - 3,59 pesetas botella. 

Gallito chico, superior toreando, banderi- ] 
lleaiido é hiriendo. Con el cuarto hizo una 

. 'faena de muleta artística y emocionante, so
bresaliendo en tres pases naturales y uno 
¿e rodillas, tnas tres de molinete. Agarró un 
par monumental, de frente, otro al cambio 
^' otro al cuarteo, terminando "con una esto
cada al.^o tendida, oyendo una gran ovación. 
[<Oreja.l 

En los demás toros, superior. 
El público salió satisfecho. 
Ussa GOffidaí hoppSbSe en la 

Piaza Msaswa. 
B A ^ R C E L O N A I I . 20 ,5-

X̂ a corrida celebrada en la Plaza Nueva, 
«n la que torearon ganado de Albarrán los 
kiovilléros Mogino, Lecumberri y Alcalare-
Jño, ha sido muy animada. 

Los toros, bravos y poderosos, infundieron 
•pavor á los lidiadores, que, sin embargo, se 
\acercaron cuantas veces fué dable, por mor 
rde la negra honrilla. 
, Limeño cortó la oreja del quinto. 
1 El cuarto toro, de gran acometividad, 
ácausó una desgracia horrorosa. Le muleteó 
'con gran desconfianza Mogino chicó, y al ti
rarse á matar, el toro le enganchó por la 
íara, volteándole horrorosamente. 

El infortunado torero quedó inmóvil en la 
arena, y arrojando abundante sangre, dicién-
idose que el toro le había arrancado la man
díbula inferior, de la cornada que le dio al 
¡cogerle. 

Lecumberri quedó bien. 

ES femórsiesso y los oir&Sm 
SEVILLA ir . . 

Los novillos de Santa Coloma, lidiados 
aquí esta tarde, han resultado chicos, feos.i 
pero bravos. 

Rosalito, bien y regular en los suyos y en 
él quintó, que mató en sustitución de Po
sada. 

Posada, bien. Al hacer un cambio de ro
dillas, sufrió un revolcón, lastimándose un 
pie, pero negándose á ir á la enfermería. 

Continuó la lidia, cojeando muchísimo, y 
despachó el bicho, tras una monumental fae-
ívd. de muleta, con un magistral volapié. 

Después pasó á la enfermería. 
Volvió después de curada la luxación; 

pero no pudo seguir la lidia. 
Belnionte, colosal con la muleta en el ter

cero ; regular en el último, rematando sus 
^os con medias estocadas. Entrada, general. 

G&soéeÉ, RuM& y Lltneñom 
VALENCIA I I . 

De los toros de. Campos Várela, tres han: 
resultado mansos y tres regulares. 

Gordet, bien y mal; Rubio, bien y mal; 
¿imeño, bien y superior. , 

Mssñago^pj, &seJHo y Além 
BILBAO I I . 

El ganado de Carrero, manso y bronco. 
Mnñagotri, bien (oreja) y muy bien. Oce-

]iío, bien y regular. Alé, bien y regular. 

, L&ríla, iastimadlom 
SANTANDER I I . 

Los novillos de Albarra, buenos. 
Alvarito de Córdoba, Larita y el Mejicano, 

"bien, habiéndose distinguido éste. 
Larita, al saltar la barrerá, recibió un fuer

te pisotón , del toro, que también la ^ I t ó 
•tras él. Fué conducido á la enfermería, cu^ 
JTado y luego llevado en camilla á la fonda. 

Fuessíss yPastofetm '.-: 
BURDEOS t i . 

lo$ toros de Carbajal, buenos. 
Ensebio Fuentes, superior; Pastpret,, bien. 

Pastor y GochofOm 
. . . " ' ) DAX I I . 
óe ha, inaugurado la plaza, con un lleno 

completo. 
Los toros del marqués de Guadalest resul-

íLiron bravos y de magnífica estampa. 
\'icente Pastor, superior matando y valien

te toreando. 
A petición del público, se le concedió una 

i>reja. 
Cocherito de Bilbao tuvo una buena tarde. 
Con arte y valentía despaclió sus toros, 

intve grandes ovaciones. 
Cinto dos orejas. 
Ambos muy alegres y oportunos en qui

los, arrancando grandes oxaciones. 
r.a Princesa María de Rumania ocupó un 

palco de honor. 

A medio día fueron obsequiados con un 
vcrmonth de honor por la «Amicale Fran-
§ai.se». 

Esta tarde visitaron los alrededores de la 
capital y algunos monumentos notables. 

El Ayuntamiento ha obsequiado hoy á los 
expedicionarios franceses con un Cfminpag-
ne, de honor-en el Tibidabo. 

L a s h u s l g a s . 
Anoche un grupo de huelguistas alham

íes se dirigió en manifestación á la plaza 
Mayor, declarando el boycot á la Casa Sa-
lat, por haber admitido esquiroles. 

Tu \o que intervenir la Benemérita, p a n 
que se disolvieran. 

Las comisiones de patronos y obreros 
carpinteíos han visitado osta tarde al gober
nador, separadamente, para tratar de la 
huelga. 

Los patronos acceden á conceder el au
mento de dos reales, pero no cuatro, como 
los huelguistas reclaman. 

Estos, insisten en sus pretensiones. 
Los patronos tienen el propósito de crear 

una Comisión mixta que resuelva las dife-
riencias. 

L o s « a t é l i o a s . 
La Academia católica ha celebrado hoy 

un aplech, con motivo de la festividad de 
la Virgen de la Salud. 

Reinó gran entusiasmo y asistió, numero
so público. "" ' -, 

Muerto psi* un " a u t o " 
En. Piiéita del Ángel un automóvil atro

pello esta tarde á un hombre, que quedó 
hiuerto en el acto. 

El cadáver no ha podido ser identificado. 

i «íiii mi wm 

La oaríc mnsixral, en la qtie descollaron' 
afitiadós coros do niños, fué dirigida por el 
reputado maestro de capilla D. Antonio 
OUer. 

Tal fué el número de fieles que acudió al, 
tempk) para asistir á la solemnísima fun
ción que ha coronado los cultos, que á livs 
diez de la mañana no cabía una persona 
más en la iglesia. 

Ocupó la sagrada cátedra el auditor del 
Supremo Tribunal de la Rota ilustrísinio se
ñor D. Manuel López Anaya, que con su 
peculiar felocuencia maravilló al auditorio. 

La parte musical, que fué muy escogida, 
la dirigió asimismo el maestro OUer. 

Por la tarde rezóse el santo rosario y se 
celebró la novena, predicando, como en las 
tardes anteriores, el elocuente padre Fran
ciscano fray José Moya. 

Después de la novena organizóse la pro
cesión, que recorrió los claustros, engalados 
con riquísimos tapices de Rubens. 

Al salir la sagrada imagen, la banda del 
Hospicio ejecutó la Marcha Real, cantando 
luego el orfeón Eco de Madrid el precioso 
himno del maestro Olmeda. 

A continuación rezóse la letanía y cantó
se la vSalve á toda orquesta, terminando la 
solemne función religiosa con la adoración 
de la santa imagen por los numerosos fieles 
que llenaban la iglesia. 

El templo había sido decorado con gran 
elegancia y severidad. 

Sobre un fondo de terciopelo rojo, y sur
giendo entre nubes y ángeles, aparecía una 
cruz de estilo bizantino, construida con flo
res naturales y orlada por más de cien lám
paras de. luz morada. En el centro, y des
tacándose de una estrella de flores y luces 
blancas, resaltaba la imagen de Nuestra Se
ñora del Milasfro. El efecto era encantador. 

POLÍTICA 
Visita» al conde. 

VA conde de Roinanones recibió ayer tarde 
numerosas visitas de correligionarios y ami
gos, que fueron á_felicjtarle por el éxito del 
viaje regio á París. 

Con todos se mostró el pi-esidente altamen
te satisfecho, encomiando las fiestas celebra
das en la capital francesa, con motivo dé
la estancia de Don Alfonso. 

Las oposiciones á Correos. 
En la semana próxima se publicará la 

convocatoria para las oposiciones de ingre-
s:) en el Cuerpo de Correos, que comenzarán 
cu el mes de Agosto. 

E! cansancio del conde. 
No es seguro que esta tarde se celebre el 

anunciado Consejo de ministros. 
El conde de Ronianoues, que ha regresado 

nniy fatigado del viaje á l'arís, se encontra
ba ayer aquejado por un fuerte dolor de ca
beza, y de continuar indispuesto hoy, el 
Con.sejo se aplazará hasta mañana, depen
diendo, por tanto, su celebración, del estado 
de salud del presidente. 

quo ha sEe o«lefei*apsa OH Aguilai* ala 
eampas, el día 12 da HSayo «la 8913, 

á las t ras da la tarda. 

IBÉ8IGÍ MERGANTli L INDUSTRIAL 
AlaalA, 188, Madr id . 

Laborados de zinc: Cúpulas, decorados, ina-
aezuelas, tí-chos, torreones, etc. 

Barcelona 
r o s XBlAOTLKtO 

L a s r a g a t a s . 
BAUCKLO.N'A I I . iS , io . 

Esta larde se han celebrado las anuncia-
'ci.is regatas á reino. Las tribunas estaban 
llenas de público, predominando el elemento 
íemenino. Amenizó el acto una banda de 
ámúsica. 

Primera rc^aia.—Canoas de paseo, de dos 
remeros en punta y timonel. Mil metros y 
.•una virada. Salieron á las 4,32 y llegaron , 
por el orden siguiente: Victoria, Cclclla y 
Desengaño, todas del Club de Barcelona. 

Scg^inda regala.—Campeonato de Barcelo
na y copa. Morató. Canoas de diez remos y 
timonel. Dos mil metros y tres viradas. .Sa
lieron, á las 4,52, y llegaron por este orden: 
'Lola, Ligera, Barcelona, Sirena, Voladora é 
Hispania, también todas de Barcelona. 

Tercera -rebato.—Internacional y campeo
nato España. Yolas de mar, de cuatro re
meros en punta y timonel. ¡Salieron á las 
5,15, llegando el primero Cavacuant, ide 
Roñen; el segundo. Barcino I, de Barcelona,; 
tercero, Marsellés, de Marsella, y cuarto, 
Barcino U, de Barcelona. 

Cuarta regata.—Para marinos de guerra. 
Canoas de diez metros y timonel. Dos mil 
metros y tres viradas. Salieron á las 6,17, 
llegando por este orden: Chispa, de la Co
mandancia de Marina; Atlántica, del caño
nero Marqués de la Victoria, y Voladora, del 
mismo cañonero. 

«Foot- lsaH" 
Se ha celebrado esta tarde el partido de 

iool-ball, entre .Tos equipos Zurich y Bar-
<:e]ona. 

OiiedaT'on empatados á dos goals. 
Los suizos tienen un juego fuerte, pero 

falto de recursos de combinación. 
L o s e x e a r s l a n i s t a s da Ly»A. 

Los excursionistas lyoneses visitaron esta, 
"•--iiaiia al cón.iul francés 

LABRADORES CASTELLANOS 
Siguiendo el ejemplo que nos han dado los 

católicos en la vecina provincia de Falencia, 
donde en pocos meses se han constituido cer
ca de doscientos .Sindicatos Agrícolas, he
mos iniciado esta campaña con el deseo 
de qae vosotros, los labradores de nuestra 
querida provincia, gocéis de los beneficios 
que proporciona la asociación, cobijada á la 
sombra protectora del Catecismo. 

Nos mueve el pensamiento de que pade-
•céis muchos males, cuyo remedio. está en 
vuestras manos, sin que para conseguirle 
tengáis que acudir á los Poderes públicos de 
quienes los españoles siempre solemos espe
rar la salvación. 

Como hermanos vuestros que somos, que
remos enseñaros á usar de esas armas que 
están á vuestro alcance. 

Queremos que, mediante la compra y ven-' 
ta en común, mejore vuestra situación eco
nómica, vendiendo más caro y comprando 
más barato 

Queremos que, con la Caja Rural tengáis 
crédito en vuestros a])uros monetarios y no 
cai;j.áis en Jas garras de la usura, esa plaga 
Süt'ial que, como \Í6 hielas j ' los buitres, vive 
de la ajena desgracia. 

Queremos que, con ios seguros solirc el 
ganado, no desequilibre vuestro presupues
to la pérdida de un animal. 

Queremos que los colonos, los modestos 
labradores y los obreros agrícolas, tengan 
lili seguro para casos de cnfenncdad, á fin 
de que á los males de ésta, no acompañe la 
ruina de la ca.sa. 

Queremos que, si las circunstancias del 
pueblo lo aconsejan, podáis tener una Coo
perativa de consumo, donde os surtáis de 
ios artículos que en mayor escala necesitáis, 
con ventaja en el peso, precio y calidad. 

lín .suma, queremos que multiplicadas 
\'uestras tuerzas por la asociación, podáis 
dedicaros con mayor eficacia y entusiasmo 
á perfeccionar vuestros cultivos, reconsti
tuyendo el viñedo perdido, daiick) riego á 
vuestras tierras, emoleando la moderna nia-
qniíiaria y los abonos minerales , etc., etc. 

Todo ello y mucho más, vendrá como con
secuencia de la creación de vSindicatos agrí
colas bien organizados. 

Como veréis po>' vuestros reglamentos, 
nuestra labor es obra puramente económico-
.social, no es de política. Esta, aún la más 
noble, divide, y nuestra labor es de unión. 

Enarbolamos, eso sí, la bandera de la 
Cruz, el arado, símbolo del trabajo. Ambos 
embícalas van unidos á todos los actos de 
vuestra vida y á toda la historia de nuestra 
tierra castellana. 

En esta propaganda representan la fe y 
constancia d e q u e hemos menester para ven
cer los obstáculos que la ignorancia, más 
que la malicia, pueden oponernos. 

Acudid al mitin, labradores; allí con toda 
la claridad de que seamos capaces, os ex
plicaremos lo que es el .Sindicato Agrícola, 
como se forma, qué enemigos ha de encon
trar, cómo se les combate... 

Una ^ez hecho esto, vosotros mismos dis
cutiréis j ' aprobaréis el reglamento, vosotros 
nombraréis Micstras Juntas. 

En los Sindicatos estriba, no lo dudéis, 
\'uestra regeneración y \itestra independen
cia económica. Navarra, la Rioja, Palenci.i 
y otras comarcas de España; Bélgica y Ale
mania en el extranjero, las han conseguido. 

1,0 que allí .se hizo, bien podéis hacerlo 
N'osotros, labradores castellanos. 

r̂ a Junta de constitución y federación de 
Sindicatos Agrícolas Católicos de la provin
cia de Vallado!id. 

Padre Nevares (vS. J.) consiliario, Rafael 
Alonso Lasheras, Pedro León Pernia, An
drés Valentín, Segismundo Aguilar, Aman
do Valentín, Eloy Represa, Anselmo Villa-
nueva, Ezéquiel Martin Calero. 

Nota.—Los oradores que han de tomar 
parte en el mitin serán designados oportu
namente por la Junta, figuraiido entre ellos 
alguno de sus miembros y un joven propa
gandista de la sección social. 

P E R E G R I I T A C I O I T E S 
ÍOR TELÉGRAFO^ 

La catalna. 
ROMA 10. 

E;1 Obispo de Barcelona, doctor Laguarda, 
que ha venido á esta capital, presidiendo la 
peregrinación catalana, ha celebrado hoy 
misa en la capilla del Sacramento, del Vati
cano, adininistrandd la Comunión á los pe
regrinos. 

—El embajador de España cerca del Vati
cano, Sr. Calbetón, ha cumplimentado á los 
peregrinos catalanes. 

Su Santidad no podrá recibir á éstos, por 
úo haber leanudado aún Jas audiencias.— 
Turchi. , 

La bilbaína. 
ROMA I I . 

Esta tarde ha regresado la peregrinación 
bilbaína. En la estación la despidieron el 
Cardenal Almaráz, Urquijo, el rector y vi-
cereclor del Colegio Español, y representa
ciones de; las Ordenes religiosas españolas. 
Turchi. 

La francesa. 
ROMA I I . 

El Cardenal Merry del Val ha recibido 
en la sala Ducal á setecientos peregrinos 
franceses. Monseñor Udelín leyó un discur
so de salutación, al que contestó monseñor 
Merry del Val en nombre del Pontífice.— 
Turchi. 

AVISO IMPORTANTE 
Para todos los que vsháan á Madrid-

En el Asilo de la vSantísinia Trinidad, 
calle del Marqués de Urquijo, 16, Madrid, 
encontrarán, sin peligro de que les engañen, 
oi-naraentos sagrados y ropas de Iglesia, es
tandartes, casullas, palios, banderas, albas, 
bordados de toda clase en oro y sedas, gé
neros de punto en seda, algodón y lana, 
libritos, estampas y lazt» para la sagrada 
Comunión, exquisitos chocolates completa
mente puros. 

JVoío.—A cada compra se hará un obse
quio. 

CARRERAS DE CABALLOS 

Se vende magnífico coche «Mercedes» 35 
H. P.. doble faetón. Estado perfecto, á tod.á 
prueba. Precio económico. Puede verse Gara
ge Excelsiot, y tratar Alfonso XII , 8, bajo, 
izquierda. 

« F OOT—B A L L 
Ayer tarde, á las cinco, se jugó en el cam

po del Madrid F. C. la primera prueba del 
campeonato interregional, entre el «Racing 
Club» de Irún, y una selección de los Clubs 
madrileños. 

Ganaron los primeros por 3 goals contra 1, 
discutiéndose bastante un goal que se dio 
bff-side á los madrileños, y otro de los irune-
ses que el referee dio como' bueno. 

Esta • tarde, en el mismo campo y á la 
misma hora, .se celebrará la segulida" prueba. 

EN LOS LUISES 

Velada literaria 
En el Círculo de Nuestra vSeñora del Buen 

Consejo y vSan T,uis Gonzaga celebró ayei 
tarde, á las cinco, la Congregación de la 
Inmacnlada Concepción y San E.stani.'ílao 
de Kostka una brillante velada literaria en 
conmemoración de la paz Constantiniana. 

Honraron con su presencia el acto el emi
nentísimo señor Nuncio de Su Santidad y 
los excelentísimos é ilustrí.simos señores 
Obispos de Sión y de Madrid-Alcalá. 

La velada tuvo dos partes. 
Inició la primera el prefecto de H Con

gregación, I). Jo.sé (jallo y Renovales, pi-o-
nunciando un elocuente discunso. 

Enalteció la promulgación del Edicto de 
Milán, que hizo cesar las persecu-^iorn^s 
cruentas contra 4a Iglesia de Cris'';, aunque 
las jiersecucioiies han continuad) en c.tra 

Con una tarde espléndida y una concu
rrencia numerosísima celebráronse ayer tar
de las anunciadas carreras de caballos. 

Al espectáculo asistió la Infanta Isabel, 
á quien acompañaba la señorita Bertrán de 
Lis. 

También asistieron, entre otros, la Prin
cesa de Ratibor; duquesas de Santo Mauro 
Montellano, Arión,. Sotomayor. y Lécera, 
marquesas de San Felices de Aragón y Gui-
maraes, condesas de Almodóvar y Santa Co
loma, y las embajadoras de Inglaterra é Ita
lia. 

P r i m e r a e a r r e r a . 
6>í«;aíi¿i5.—Premios: 1.200 pesetas al pri

mero, 200 al segundo y 100 al tercero. 
Corrieron cinco caballos, llevándose el 

primer premio, de 1.200 pesetas Estaubét: 
del marqués de Villamejor, y el segundo, 
de 200, Emnia II, del duque de Andría y el 
conde de Torrepalma. 

S e g u n d a . 
Militar lisa («Handicap»).— Premios: 500 

pesetas al primero, 150 al segundo y 100 al 
tercero. 

IvUcharon cinco caballos, obteniendo el 
premio de 500 pesetas Fumo, del oficial de 
María Cristina Sr. Suárez de Figueroa, y el 
de 150, Islam II, del artillero Sr. Martitc-
gui. 

T e r e s p a . 
Viesca.—Premios: 1.300 pesetas al prime

ro, 300 al segundo y 150 al tercero. 
. Inscriptos, diez cabaííos.. 
Sé • disputaron los premios áiete caballos, 

alcanzando el primero, de 1:300 pesetas, 
Forzy, del marqués de Valderas; el segun
do, de 300, Orphin, del conde de la Cimera, 
y el tercero, ele 150 pesetas, Hildegardo II, 
del duque de Andría y conde de Torre-
palma. 

Cuarta . 
Gran premio de Madrid—Premios; 5.000 

pesetas al primero y 350 al segundo.—Para 
potros y potrancos de tres años, nacidos y 
criados en España. 

Distancia, 2.=;oo metros. ] 
I, Carnatic, del duque de Tarifa ; 3, Gaud, 

del marqués de Valderas: 3, Sevilla, de don 
Juan Ruiz, y 4, Chaimion, de D. Pedrc 
Aguilar. 

Después de una bonit^ cairera, ganó Car-
natic, del duque de .Tarifa, llegando en se
gundo lugar Gaud, del marqués de Valde
ras, y en tercero, Chauntorij del vSr. Agui
lar. 

Ouinta. 
Militar Usa.—Premios, como en la segun

da carrera. 
Corrieron seis caballos, logrando el pre

mio de 500 pesetas Dt4catry II, del profesor 
de Equitación militar Sr. Ponte, y el se
gundo, de 150, Biisier Brown, del oficial de 
Maiía Cristina Sr. Romero. 

no Ci-íSto, 56-; Sagrado Corazón, 306-, Agus-
inos, 146; Pasionistas, 92; La Enseñanza, 
,51; iíastoras, 203; Asilo vSan José, 127; 
vuamenor, 173; Catecismo de Tetuán, 102; 
-\asa de Caridad, So; Reparadoras, 18; Ado-
atrtccs, 69; Bernardas, 29; San Roque (Sar

dinero), 32; Capilla Nueva Montaña, 40; 
Peñacastillo, 337; Monte, 287; San Román, 
170; Cueto, 117; Sagrados Corazones, 18; 
Físcuelas de niñas de 'J'etuán, 100. 

En la DIósasIs. 
Selaya 205, San Martín de Quevedo, 80, 

Cerrazo 36, Santibáñez de Carriedo 60, Ca
des 23, Heras 62, Pámaiies 137, CampUza-
no 73, Pesues 45, Gibaja n o , Castillopedro-
so 43, ü e n d o 80, Herrera é Ibio 73, Pujayo 
45, Pie de Concha 43, Barcena de P. C. 80, 
Alccda S I , lielgncra ro, Pagazanes 116, 
Santibáñez y Cairejo 50, Ucieda 62, Las 
Presillas 53, Ontaneda 79, Prio 85, Corve-
ra 39, Cobreces 140, Rniloba 158, Ruiseña-
da 7S, Tezanos 73, Sandoñana 26, Hermo
sa 60, l'esqnci-a 40, Ríoseco 25, Renedo 82, 
Mioño 38, Casti-o Urdíales 600, .Aguaj'o 42, 
Comillas 155, Carmona 51, San Vicente del 
Monte 25, Cereceda 49, Castillo 130, Molle
do 62, Silió 69, Arunero 47, Puente Arce KXI, 
Lorcio 5, Liaño S7, San Vítores 43., vSobarzo 
80, Anifarosero 38, Argoños 82, La Concha 
70, EscoliC'do de Carriedo 62, Argueso y el 
Bosque 45, Colindres 2S9; Arenas 88, Gurie-
'¿o 75) Otafles 9J, 'J'orrelavega 518, ViUat 
36, vSantoña 356, Vallejo 27, T/loreda t>6, 
Maliaño 71, Udalla i 24, Bostronizo 43, Ca-
\iedes 86, No\!ales roo, Pedrcdo 103, Quevc-
da 37, Miera 82, Rasines 118, Orejo 66, Lla
no 54, Rivero 56, Colegio de Pastoras vSan 
Felices 33, Mata 43, \'illayuso Cieza 38, Vi-
llasuso Cieza 32, Coó 35, Barros 72, So-
niahoz 30, Miengo 68, Ramales 155, Tañes 
36, Agüera 45, Mcruclo 54, San Román Ca-
yón 42, Vega de Carriedo 58, Arciprestaz-
go de Soba 360, Los" Corrales 360, Ornes y 
Rivota 18, Caniego 16, Burceña 5, La Ca
vada 78, Hornedo 35, Polanco 147, Barceni-
Ua 36, Sotolamarina 114, Villanueva de Me
na i jo, Bustablado 40, Arredondo 75, Ri-
va 48, Ogarrio 50, Msáxazo 50; Mentera 22, 
Valle 140, Ojebar 135, Concejero 40, San 
Maraes de Meruelo 50, Toñanes 24, Revilla 
de Camargo 68, Igollo 70, Reocin 25, Esca
lante 143, Borleña 33, Solórzano 73, Busta
blado 40, Ángulo Villaverde de Trucíos 67, 
Villasana 48, Boó de Piélagos 85, Nates 50, 
Rada 44, vSecadura 113, San Miguel de Aras 
115, San Pantaleón 87, Carasa 97, Padiérni-
ga Bueras y vSan Bartolomé 98, San Mames 
36, Bádames 47, Roci 120, Anzo 21 (todos 
los que hay), Giíemes 60,. Santiago de He-
ras 33,, Sámano 98, Limpias (parroquia), 
306, Limpias (colegios), 120, Villegár .36. 

NOTICIAS 
Se vacunará y revacunará pública y gra-" 

tuitamente el miércoles y ^•^ernes pró.ximos, 
de diez á once de la mañana, en la Real Po
liclínica de vSocoiro, calle de Tauíayo, nú-^ 
mero 2, esquina á la del Almirante., y al latU»' 
del teatro de la Princesa. 

£L MEJOR POSTRE 

ERMELADAS TREYIJAl 
La_ Gaceta de ayer publica un Real decre-' 

to disponiendo que la organización del per
sonal de las prisiotjes, así como el régimen 
y_ funcionamiento de éstas, se sujeten á la» 
disposiciones que se publican, y perfe<:ci<>" 
nando en la forma jque se indica los imjjor* 
tantes servicios penitenciaí-ios. 

•V(í>ae'xoc» VÍNO PINEDO 

Es la m a r e a do Sl-
BRA CHUMPAaNC 
que m á s s e van> 

d e ew Eapafla y e n e l e x t r a n j e r a . 
EL 6BITEBQ 

Los limos. Sres. Obispos de Urgel y Zamo
ra han dirigido al clero, y fieles de sus respec
tivas diócesis una notable carta pastoral 
acerca del X \ T , centenario de la paz de la 
Iglesia, concedida por Constantino el Grande". 

CATARRO-TOS -- Jarabe de hsroína (beu-
zo-cinámico) del docter Madariaga. Agradsiíle ¿ 
tnsuperaitle remedio pectoral. 

La a l eouc idn da Don Jaime 
Ha sido impresa en hoja suelta, que se 

repartirá profusamente, la alocución-protes
ta de Don Jaime contra el decreto del Cate
cismo, publicada por nuestro querido colega 
El Correo Español el 29 de Abril último, y, 
que ya conocen nuestros lectores 

EN LA UNIVERSIDAD fiENTRAL 

Conferencias sobre el teatro francés 
En la primera conferencia dada por M. de 

la Tonrrásse. en la Universidad Central, 
acerca de los autores dramáticos franceses, 
trató del teatro de M. Scribe, Antoine, Du-
mas; (hijo), y Sardou, de cujeas reproduccio
nes hizo un acabado estudio. 

E l conferenciante, fué muy aplaudido. 
Esta taírde, á las seis, dará M. de la Ton

rrásse su segunda conferencia, que versará 
sobre e l ' t ea t rode Alfredo de Musset. 

Hueva Asoeiaoión da la Prakw^ai. 
Ya ha quedado constituida oficialmente la 

Asociación de la Prensa de Granada, cuya 
presidencia nos ha diiigido una atenta car
ta de ofrecimiento. 

Agrááecenios la deferencia á la nueva en
tidad, y al enviarle nuestro más entusias
ta saludo por medio de estas líneas, le de
seamos muchas prosperidades. 

Un banqueta . 
Ayer tarde, en el restaurant Inglés,- fué 

obsequiado el nuevo subsecretario de la Pre
sidencia, D. Báldoinéró Argente, con un 
banquete, al que concurrieron más de cien 
comeiisales. 

Notas de sociedad 

El día 25 del próximo Junio, como en el 
pasado curso, darán principio las clases de 
español para extranjeros. . , 

Los derechos de matrícula cuestan 50 pe
setas, que se abonarán al hacer la inscrip
ción. 

Los extranjeros que lo deseen podrán alo* 
jarse en la casa pensión ó de huéspedes que 
la Junta de pensiones tiene instalada parí»-
este fin en la calle de Fortuny. 

"irj?3LlLiEIT^OX.i3L 
POR TKtSGRAKO 

La fiesta d e ¡a P a t r a ñ a , la Virgen 
d e i o s Dasamisarat ies . S o l e m n e 

fuaeiAn r e l i g i a s a . La p r o a e s l d n . 
V A L E N C I A 11. 20,15. 

Con motivo de la festividad de la Virgen 

Una boda. 
Ayer tarde celebróse en la iglesia de San 

Jerónimo el Real el casamiento de la distin
guida señorita Margarita López y Gómez de 

|, Salazar, con el ilustre ingeniero de Minas, 
D. Francisco Rivad. 

Apadrinaron á los conttayentes los señores 
D. Francisco Revad y doña Concepción Gó
mez de Salazar de Torres Carta. 

En casa de los condes dé Torres Carta 
sirvióse á los invitados un espléndido íw?ícft. 

falltc¡ialenfos. 
En Barcelona ha íallecido, víctima dé te

rrible enfermedad, soportada con cristiana 
resignación, la virtuosa señora doíia Isabsl 
López de Qúijana, viuda de .Satrústegui. 

La finada era hermana política del barón 
de Satrústegui, y prima hermana de los 
marqueses de Comillas. 

Eiiviamos á su distinguida familia la ex
presión de nuestro sincero pesar. 

—El director geneial de Obras públicas 
atraviesa en estos momentos por el inmenso 
dolor de haber visto morir á su nieto Rafae-
lito Ori\e Zorita, que ayer subió al ciclo. 

De todo corazón nos asociamos á su 
duelo. 

Enferma. 
Se llalla, casi por completo restablecida 

de la enfermedad que ^•enía padeciendo y de 
la que rccientcinente fué operada, la distin
guida señora de Ireiieo. 

M115' de veras lo celebramos. 
Dfas. 

A5-er celebró los suyos la señora marque
sa de vSanta Cristina, que con tal motivo re-
ybió numerosas felicitacioíies. 

A ellas unimos la nuestra. 

GSMTRA LA BLASFEMIA ;, 

l a "Higa del Bon Mof 
ÍOR TBLÉGHAFO 

BARCELONA I I 20^0. 
En Santa María de Cercó se ha celebrad»' 

un grandioso mitin contra la blasfemia, or
ganizado por la benemérita «Lliga de Bon 
Mota. ; 

Celebróse el mitin al aire libre, en la pla
za Maji-or, siendo los concurrentes más de 
3.000 personas. 

En el centro de la plaza, entre follaje, ha
bíase levando una tribuna para la presiden
cia y los oradores. < 

p;i acto fué presidido por las autoridades, 
y pronunciaron hermosísimos ' y enérgicas 
discuisos los elocuentes oradores señores 
Vila, V'alls, Casíells, Clenieñt, Poblá, Coll-
defors y Cortés. í 

Todos ellos fneion ovacionados con entu
siasmo. 

Un coro de hombres y otro de niños can
tó el himno de la I^iga contra la blasfemia. 

Terminado el mitin, fué frenéticamente 
vitoreada la Liga. 

í - . , , i de los Desamparados, esta mañana .se veri-
forma menos sangrienta y cruel, pero tam-! ^..^ron en la Catedral .solemnes, fiestas reli-
bien torturadora. _ ^ - g-jog^s. Ofició de .Pontifical el cxcelentLsimo 

En párrafos briosos excitó á la lucha en ! señor Arzobi.sjjo, y predicó con gran elocuen-
defensa de los derechos de la Iglesia cató-lcia el canónigo D. Luis Pérez 
lica, y combatió los proyectos descristiani 
zadores de la escuela, y- especialmente el 
reciente de la enseñanza del Catecismo, que 
tan ntiáninie protesta levantó en toda Es
paña. 

El .Sr. (iallo terminó .sn discurso .saludan
do y pidiendo la bendición al Nuncio y á 
los Prelados que a.sistían á la solemnidad. 

líl templo estaba profusamente ilumina
do. Asistieron al acto el Ayuntamiento, las 
demás autoridades y numerosos fieles. 

Al terminar la misa, se disparó una traca 
de 4.000 metros. 

A las cinco de la tarde salió la procesión 
de la Catedral, asistiendo á ella los gremios, 
asilos y numerosas asociaciones, con bande-

omili!Nlr(i.Sr(i.iiiiiiro 

TiPc:iM,¿c A^ 1,-!,>,>.- „c^ .1^ 1., , 1 i> i ' i 'a«; '"íero liarroquial, representaciones del 

mirablemente la.s poc.si.-is cuvos títulos co»- r t ii \ 
signamos á continuación, po> lo.s siguicnt^ss, \ | ' -^^.^^ í,,é „,.,,,,,la en andas de plata. 
]ovenc^ D 1.UIS Manuel Sánchez-Blanco,! oficiaba el Arzobispo. Presidió el goberna-
ternam.o Marín y lícrvas, el romance I ^^o,. ^1,,.;^ ^. ^i cu i t a r , el alcalde, el presiden-
eiideca.silabo La mvevaon de la fr«.-; ^^ 1̂̂ . l.j-Audi^.„j,ja y el de la Diputación, 
p . Antonio Laguna y Serrano, las oc-1 ,-,.clor de la Univer.sidad y el comandante de 
tavas reales Coloquio con la cruz; D. Ma-' Jiarijia. 
nucí Marín Triana, El lábaro triunfador:; \;jia compañía del regimiento de Guadala-

MEAS hm\mi 
La segunda Asamblea de la parroquia de San 

Sebastián. 
Ayer, á las cuatro de la tarde, se celebró 

en ía iglesia de San Seba.stián la segunda 
Asamblea j)arroqnial. 

Presidió el acto el señor cura párroco, doc
tor 1). Carlos Rivadeneyra, que tenía á su. corro, 
derecha al excelentísimo señor capitán ge
neral Azcárraga, y á su izquierda al señor 
D. Bartolomé Fcliú, diputado á Cortes, v 

SUCE:SO3 
Un h o m b r e m u e r t o . 

El mozo enganchador de la estación d i 
Norte, Hilario Hidalgo, tuvo la desgracia 
de ser cogido entre los topes de dos \agu 
lies. 

Cuando ingresaba en el Gabinete niédicq 
frdleció. 

Otra muerte. 
En la calle de I'reciailos fué recogido «1 

señor accidentado, el que, á los pocos mo 
mcntos de entrar en la Casa de Socorro, mu 
rió. 

Instruidas dili.gencias, se vino en conocí 
miento que el fallecido es ü . l'edro S'Escaj 
padini, de cincuenta y dos años, ca.sado i 
con domicilio en la calle de Hita, núm. 4. . 

Parece .ser que yeiiía padeciendo desde ha
ce tiempo lina afección cardíaca. 

Intox ioao ianea . 
El niño de cuatro años, IVIanuel Conzálei, 

ingirió por descuido uiía cantidad de lejía 
en su domicilio, calle del Castillo, núm. 4 

—También Ángel Torrija, de treinta y 
ocho años, tomó equivocadamente lejía. E 
suceso ocurrió en la calle de Rafael Calvq 
núm. 4. -

Ambos fueron asistidos en la Casa de Sf 

Atropel lo . 
Un carro que guiaba José Mañcga Blanca 

atropello en la calle Nueva al niño de doq 
una vez cantado el himno Vcni Creator por'años' Julio Delgado, el cual .sufrió varia 
la capilla de padres Trinitarios, le fué otor-' —*•'•"' • ' " -"-"^-• ' 
gado el uso de la plabra al presbítero señor 

Con extraordinaria esplendidez y solemni
dad terminó ayer la novena que en la Real 
Iglesia de las Descalzas se ha venido cele
brando desde el día 3 del corriente. 

Por !a mañana tuvo lugar, con gran con
currencia de fieles, una misa de Comunión, 
en la que recibieron el pan eucarístico, ad
ministrado por el hoy canónigo de la San
ta Iglesia Catedral ríe Tarazona y antiguo 
capellán del Monasterio, D. í'ernando de 
•Soler y Fraile, má.s de wc> ne r so"^ 

D. Eduardo Ügarte Pagés, El triunfo de ¡a\ 
santa cruz; y D. Fernando Martín y Julia, 
unos sonoros é inspirados versos de saluta
ción á los Prelados y de loa al Catecismo. 

Todos los distinguidos jóvenes menciona
dos, escucharon al final, de sus respectivas 
recitaciones justos y nutridos aplausos. 

Terminó la primera parte con un coro de 
guerreros, que entonó un bello canto, y con 
ía proyección de películas cinematográficas. 

La segunda parte de la velada la consti
tuyó la representación de un magnífico dra
ma en tres actos, verdadera joya literaria, 
original del reverendo padre Alberto Risco, 
S. J., titulado IH hoc signo vitices. 

En la interpretación, que fué esmeradísi
ma, tomaron parte los Sres. Ulecia, Puigdo-
Ucrs, Marín, Isasi Isasmcndi, Martín, Gar
cía Vinuesa, Hoj'o, Roldan, Fernández Cue
vas, Liica de Tena, Cabello, Fernández de 
Córdoba, Corrales, Alonso Canalejas, García 
Velasco, García Ironías, ügarte , Cíutiérrcz 
de la Vega, Cisneros y Gredilla. 

Proj ectárotise finalmente otras película' 
cinematográficas, y concluyó la velada, A I" 
que concurrió un público selectísimo qu; 
aplaudió con entusiasmo todos los número,'; 

i del programa. 

jara, con bandera y música, hacía los ho
nores. 

El paso de la Patrona ha sido triunfal por 
toda la carrera. Desde los balcones arrojá
banla muchas flores y se la aplaudía y vito
reaba con entusiasmo. 

La Cofflüiiíón de los niños 
El hermoso y conmovedor acto de la Co

munión de los niños, que atendiendo á los 
deseos del eminentísimo Cardenal Primado 
se celebró el día de la Ascensión, ha reves
tido extraordinaria solemnidad en toda Es
paña. 

Sólo en la diócesis de íBantander han su
mado 15.929 las comuniones administradas 
en los pueblos de que se tienen datps, cre
yéndose fundadamente que pasará de ao.ooo 
la cifra total, á juzgar por los numerosos 
pueblos que aún no han facilitado informes. 

He aquí los datos hasta ahora recibidos: 
En S a n t a n d e r . 

Santa Lucía," 376; San Francisco, 152; 
Consolsción, 107; Anunciación, 969; Santísi-

Falcó,: que, como secretario de la Junta pa 
rroquial, dio lectura á la. Memoria, hacien
do un. resnmen de los trabajos realizados du
rante el año transcurrido desde que se ce
lebró la primera Asamblea. 

Según la Memoria, es excelente la situa
ción de la catcquesis parroquial, á la que 
asisten 400 • niños y niñas, siendo florecien
te asimismo el estado de la escuela domi
nical, á la que asisten 190 jóvenes alumnas, 
y el de la escuela parroquial instalada en 
la calle de Lope de Vega, que corre parejas 
con el desarrollo adquirido por la escuela 
nocturna de adultos, cuyo número de alum
nos es de día en día creciente. 

Terminada la lectura de la Memoria, ha
blaron muy elocuentemente los señores conde 
de Doña Marina y conde de Casal, sobre la 
importancia de estas Asambleas y sobre los 
deberes de los católicos para con las agrupa
ciones obreras, respectivamente. , 

Después leyó el Sr. Garamendi unas poe
sías de Lope de Vega. '. -, 
, El reveren.do padre: Casquel-Q, habló con 
gran elocuencia, del derecho á enseñ%i:,que 
tiene la Iglesia, y el reverendo padre Ángel 
F. , que disertó Sobre la necesidad de ins
truir religiosamente :á::la juventud. 

El .señor cura párroco, ¡con elegante pala: 
bra, hizo el resumen de la Asamblea ,y ie: 
licitó .y agradeció su ioiicúrso'a iodos cuan
tos en ella tomaron parte. 

contusiones y conmoción cerebral. 

Choque. 
En el Pasco del Rey chocaron un canr^ 

conducido por Marcelino Ibáñez, y un aut^ 
cuyo chauffeur era F'au.stino Cuenca. -

Ambos vehículos sufrieron desperfcctac (\ 
consideración. 

Un hl i le te f a l s o . 
La joven Manuela García León, de l'retS 

años de edad, domiciliada en la calle de )< 
Solana, núm. 3, se presentó ayer en la ta 
quilla del teatro Español para coinprar doi 
entradas, dando como pago un billete áé. 
Banco de España de 100 pesetas, que resulta 
falso. 

Detenida, dijo que dicho billete se lo ha. 
bía encontrado en la calle, y que en su vista 
se le había ocurrido obsequiar á una tía su^ 
ya que vive en la plaza del Ángel, núine» 
ros 12 y 14, para lo cual había acudido í 
proveerse de dos billetes del teatro Español, 

El Juzgado de guardia ordenó la deteii< 
ción de esta muchacha y la de su madreí 
María León, de cuarenta y cuatro años. 

Decretó también la práctica de varios reí 
gistros domiciliarios, que se practicaron sia 
ningún "resultado positivo. ; 

Sidra Vereterra y Canpas 
preferida por cuantos la conocen 
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TBATRO REAL 

Tempof aáa ie p r imera 
L o s a i t i s t as cont ra tados ha s t a alioia po! 

l a E m p i e s a del tea t ro Real p a r a ac tuar ui 
«1 regio coliseo du ran t e la p róx ima tempora
da de pr imavera son los s igu ien tes : 

Director ar t ís t ico, D . Carlos Mestres . 
Maestro coucertador y director, Francis. 'O 

feírez Cabrero. 
Otro maestro , Francisco Rivas . 
Sopranos : Albert ini , Pau l ina ; Da rn i s , Ma

ría ; Aceña, Enr ique ta . 
Mezzo-sopranos cont ra l tos : Callao, Enr i -

g u e t a ; Guardia , Eloísa. 
Otros sopranos: Moran , C l a u d i n a ; Roldáu_; 

pi lar 
Tenores : Biel, J u l i á n ; Cor tada , M a r i o ; 

'Elias, J u a n ; Steger , Pedro 
Bar í tonos: Jordani , J o s é ; López-Barrio, V. 
Bajos- Miracle, E u g e n i o ; vSerra, Narciso. 
Segundas par tes . Tanc is , J o s é ; Ors , J o s é ; 

íPuiggener, Francisco. 
Maestro de coros, maest ro Alvi ra . 
Jh iec tor de escena, N . Villaviciosa. 
'Apuntador , J . Pascual . 

Sesenta profesores de o r q u e s t a ; cuarenta j 
-,eis coris tas de ambos sexos . 

Banda, archivo y copis ter ía , sas t rer ía y zr. 
nater ía , accesorios y gua rda r rop ía y pelucxue-
l ía , los del t ea t ro Real. 

Reper tor io : Tosca, La Favorita, Carmen, 
El trovador. Bohemia, Aida, Fausto y Un 
baile de máscaras. 

La inaugurac ión de la temporada se v e n 
cara el jueves 15 del actual con la ópera 
Tosca. 

^ bono.—Para los señores abonados á la 
ú l t ima t emporada del t ea t ro Real queda abier
to el abono en las oficinas de este tea t ro loo 
días domingo , lunes y mar t e s , de once de la 
m a ñ a n a á u n a , y de cuat ro á siete de la 
ta rde . 

E l miércoles y jueves se podrán kacer los 
nuevos abonos. 

idviníileiito de la poÍ3laolá.fi 
Según datos de la Dirección genera l del 

Ins t i t u to Geográfico y Estadís t ico , proceden
tes de los Regis t ros" civiles, e l inoviraiento 
na tura l de la población en la capi ta l de Es 
paña du ran t e el mes de Marzo fué el si
gu ien t e : 

Población calculada: 3..411.961. 

Nacimientos .—Vivos: 8.624; varones , 4.450 
hembras , 4.168; Muer to s : 597. 

Dcfíincioíics: 
Varones . 4.119; hembras , 3.7^8; menores 

de cinco años , 2.385; de cinco y más añotf, 
5.462; en hospi ta les y casas de salud, i.iO:;, 
en otros es tablecimientos benéficos, ¿J46; ñe 
bre tifoidea (tifo a b d o m i n a l ) , 5 7 ; tifo exan
temát ico , 9 ; fiebre i n t e rmi t en t e y caquexia 
pa lúdica , 14; vi ruela , l o i ; sa rampión , 117, 
escar la t ina , 4 ; coqueluche, ¡4 ; difteria y 
c rup , 5 9 ; g r ipe , 191 ; cólera asiát ico, cólera 
nos t ras y o t ras enfermedades epidémicas , 
24 ; tuberculos is de los pu lmones , (370; tuber
culosis de las men inges , 38 ; otras tuberculo
s is , '̂ 7 ; cáncer y otros tumores ma l ignos , 284 ; 
men ing i t i s s imple , 4O4; hemor rag ia y re
blandecimiento cerebrales , 577; enfermedades 
orgánicas del corazón, 745; b ronqui t i s agu
da, 433 ; b ronqu i t i s crónica, 223 ; neumonía , 
400; o t ras eirfcrniedades del apara to respira-
toi io (excepto la t i s i s ) , 688; alecciones del es
tómago (menos cáncer ) , 47 ; diarrea y ente i i -
t i s (n}eMores de dos a ñ o s ) , 301 ; apendici t is 
y liflitis, 12 ; he rn i a s , obstrucciones in tes t i 
na les , 5 3 ; cirrosis del h ígado , 58 ; nefrit is 
aguda y mal de Br ig í , I 8 Q ; t umores no can-
cero.sos y o t ras enfermedades de la mujer , 9 ; 
sept icemia puerpera l (fiebre, per i ton i t i s , fle 
bi t i s pue rpe ra l e s ) , 2 i ; otros accidentes puer
perales , 12; debil idad congéni ta y \ icios de 

.conformación, igb; seni l idad, 203; muer t e s 

v iolentas , 86; ot ras enfermedades , 1.339; '-̂ "-
f t rmedades desconocidas ó mal definidas, 13S 
total de deiuucionev=, 7.847. 

FOTAS A G R I C O L Ü Í 
PRO RIEGOS DEL ALTO ARAGÓN 

El pasaxlo domingo ¡íe eelebió ea Huesca una 
importante leimii'm para tratai del pleito án iw 
riegos del Alto Aiagón. 

En ell;i. habla-von los Sres. Escaicr, prctideiite, 
Ca\cro, l imo, MoiiW^ti-uc, Lalana, Naval y íio 
ITUol. 

Pespiiés de muy animada, discfusii'm sobre los pix> 
oedimieuto á seguir para logi-ar se lleve á feliz rea-
hzación ú anhelado proyecto, quedó nombrada una 
ComisK îi gestora, constituida peí los Sres. Bcscós.. 
Foli-aídada, Basóla, iluñoz, Cwtca, Eivas, Dicst(>, 
Lalana, Gajcés, Lauxuela, Laeambra y Cheoa. 

También, por acueido unáEime, se coaacedió un 
^oto de confianza á la Comisión para coueeito,r n. 
«modus -vivondi»;. so api-obaion Iss ouontas y • 
reclig)ü á loe yooaJcs salientes. 

PROCEDER CON CORDURA 

Los olivioultftt-es de Tan-a!í<ma, e,stán dando ',-
alio ojejiiplo de sentido piiwjtieo, ofn'ciéndo 111. 
lentemeiile sus idantioe al dn-eetor de la_cátedrar ain 

bulante de dicha proTÍnoia, para cauit>03 de éspe-
límenlacióii, tu la campafla de la mosca olearia. 

COOPERATIVA VINÍCOLA 

VaiKi" MtiGulfores y personas distinguMlas tío Man 
oacor (ilaJlorca), han tenido la idea de eonstituil' 
op aquella lo",'lid.id una C<x¡pernli\a de iHoduccieu 
de vino, mo-viéndoles á ello el ínfimo precio á que 
estos últimos años han tenido rjue Cxidoiio, á couso-
cuencia del acuerdo do los fabi-icantes de alcohol 
de «qULlIci Liudid y d ¡''elarnt^. 

Tributamos puc=>tro sincero aplauso á quienes bus 
can en la corperoción el medio de \encer á los eii" 
migos de sus intereses. 

DE Í N T E R E S P A R A LOS GANADEROS 

No pueden sor más halagüeños los infomios que 
respecto á los resultados práetieos del líquido dcsni-
fecfcante «lalina B llúido II», han emitido por,somis 
tan prestí !;ioi-'as eom ool inspector jefe del Servicio 
tan presti'^iOsas como el inspector jefe del Hervic 
de Higiene iieouana, D. Dalraacio Gnrcía Tzc-ara, 
('! secietaiio de la Asocuición General do (raiiade-
roe, señor marquís de la Frontera, ó mnumorabjes 
propici anos. 

Fd referido cí̂ peoíDoo, produce tan excelentes efec 
tos como el Crcoliu, Creoiina y Cre'yl Zolal, con 
la ventaia. sobre ellos, de ser más económico 

En el liMtanii"nto de la s.ima de los perros y <b 
ios caballof, af-í <«mo en la rofl.i do los camei'O'í, 

ovejas y cabras,'se txtasigue'ía e-oiapleta oui-isoión á 
la segunda aplicación. 

Tía Sociedad Enial Española, Hurtatlo Amczaga. 
fi, Bilbao, y D .fé?é R. Me.sa, Infantas, 7. Maíind, « 
son los oncirgidoe de la \cnta de esta prodigiosa 
medtcma. 

«EL OBRERO AGRÍCOLA» 

Hemos recibido ei ultimo número de e^ta revis 
ta, órgano del Bauoo de las Ooopeíativas Integral 
les, cuyo testo y gi'abadoB son dignes de todo eu-
comió. 

MERCADO DE GRANOS 

Cotiaacién al detall del día 6 lie Mayo de 1S13. 
Trigo, jó rea¿!es las 94 lil>rat ca-Et-Fíias; reba*!* 

de 38 á ,19 ídem la fanega; algarrobas, de 33 á 34 
ídem la ídem. 

Calcúlase ia entrada do trigo en 600 fanega-s; ídem 
ídem id do cebada en 300 ídem; ídem fd. id. de, 
algaiTobas en 200 ídem. 

Teudeticias del mevca¿o, firme. 
Temporal, frío. 

4-
Nota —Daremos cuenta en osra sección de tof̂ os. 

loa amineíos que nos envíen los Sindicatos oatólic-os 
de España entera, referentes á ofertas de sus p ro 
ductos, ó demandas de géneros y maquinaria. 

Imprenta ^ ®s!ereoíiiJia do Vr, DEBflTE 
Cervantes, ig, y San Agustín, 6. 

NERALES E R U R A T I V A S 

Beligiosas 
Todos los días, á laa diez del cual ^ e r t i empo se mantie-

la mañana, se celebrará misa! ne var iable . 

Saütss y luites U kiy. 
lunes. Santo Domingo de 

!a Calzada, eouícsoír; San Dio-
(lisio;' mártir; Santos .Epiíanio 
y Germán, obispos, y Santas 
Hereo, Aquileo, Domitila y Pan 
>racio, mártires. 

l^a misa y oficio divino son de 
•ísta Feria IT, con rito dobl,e de 
|)rJi Itera clase y color encara 
soado. 

• 
E;uita Iglesia Catedral.--Con-

tínúa la novena á San Isidro. 
So.ntia.go (Cuarenta Horas), 

írincipia la novena á San Juan 
Ncpomuceno; á las ocho.se ex-
|)ondrá S. D. M.; á las diez 
jiiisa solemne, y por la tarde, 
& las seis y media, estación, 
Toeario, sermón que predicará 
I) . Hermenegildo Gutién-ez, y 
'leRei-va. 

Encarnación.—Misa cantada 
% las nueve y media do la ma
nan n. 

Capilla del Avo María.—-A 
la.s once misa y rosario, y á las 
doce, comida á 40 mujeres po 
bres. 

lírVsia de Nuestra Señora del 
Cormen.—Conlinúa la novena 
«ík la Santísima Trinidad, pro 
Sicando. á las diez D. Lucio 
HoiTcro, y por las tardes, á las 
%rnt.o y media, D. Miguel J. Vi-
llaplana. 

Ciuilla del Santísimo Cristo 
de San Gincs.—Ejei-cicios al 
toque de oraciones con sermón. 

Continúan los ejoreicios del 
mes de Marta y la.s novenas á 
'.a Sa.ntísirna Trinidad, Nnes-
tr.i Señora did Olvido, ííueatra 
Señera del .Amor If<innoso y á 
San Pa-íouíi!, en la,3 islesias 
ftnu nejadas. 

T,a frimitiva. Real é ilustre 
Ci<n>.'TOga«i<'jn de Nuestra Seño
ra de la Cx>nexii)ción, venerada 
«on el mist<>ri<ffio título del 01 
vido, y erigida en la Heal B,a.síli 
«tk do Nuestra Sefioi'a de IOF 
"Aníreles (vulgo San Kiancist^ 
el C5Ta.nde), está celcbraiido una 
eoVrnnc novena. 

Tod.ifl las la.rdcs, í 1»? seis 
tic matiirestartí á S. D. "M., re-
Bi'vndopo la cstaeión y e.l santo 
Sfosario, sennón, solemne re 
íerva, letanía y salve. 

Plíl-odii (lirái í, íil tem ¡iti vamcn-
tc, D. José Stiárez l'aura y don 
3w6 Campos .Martínez. 

Tja Itcal é Inmemorial Archi-
¡eofradía de Nuestra Señora de 
ta Misericordia, erigida en Is 
Iglesia parroquial de San Se-
ibastián, celebrará á partir del 
día 16, una solemne novena 
)»nsagr;ula á su titular. 

íantada con S. D. M. manifies 
to y sermón. 

Por la tarie, á las seis, se 
manifestará; á oontinuaoión se 
rezará la estación mayor y el 
santo rosario, novena y ser
món, al que seguirán Santo 
Dios, i'esei'va, letanía y saH'o, 
terminando con los go'zós pro
pios de la Santísima. Virgen de 
la Miserieoii-dia. 

Predicará todas las tardes, 
el muy ilustre Sr. D. José Ju 
lia. de Saníeliú, canónigo do la 
Santa Iglesia Catcdi-al de. Jaén 

En el Colegio de lálnmacaila-
da se celebrará hoy, 12 do Mayo, 
la fiesta de la primera comu
nión de sus alumnos. 

El excelentísimo y reveren
dísimo Sr. Obispo de !a dióce
sis, dirá la misa de Comunión, 
que será á las ocho do la ma 
ñaña. 

A las seis y media de la tarde, 
bendición solenme y renovación 
de las promesas del bautismo, 
y á las siete y mexlia. fiesta de 
lamilia en el síüón de .actos. 

TJOS sermones estarán ñ cargo 
del rev'oremlo piwh-e Alfonso 
Torres, S. J. 

(EttB perlitllco M publica e»n 
ctnturi tctstiástita.) 

PARA BUENOS IMPRESOS 
Y SELLOS CAUCHO 

Encomienda, 20, duplicada, 
Apartado 171. Madrid. 

Genera lmente el cielo 
está con muchas nubes , y 
se reg i s t ran l luvias por 
toda la mi tad occidental 
de la P e n í n s u l a ; los vien
tos soplan moderados , de 
la región del Oeste , y o! 
mar se encuent ra agi tado 
por las costa;?' de Galicia 
y de las Baleares . ' : 

La t e m p e r a t u r a máxi-; 
ma fué de 29 grados, en 
Murcia , y la m í n i m a Isa 
sido de dos grados , en 
León. 1. 

E s probable qvie se man
tenga el m a l tierno en las 
costas gal legas después 
de u n a mejor ía pasajera.; 
Poca es tabi l idad en el Me-' 
d i ter ráneo y Es t recho de 
Gibra l ta r . - ., | 

Y A E T I F A Ó MATA LOMBEICES 
MICB03ICIDA D S ACCIÓN SSOtTBA T I 

i l ü I G í O S BREYIS I ECOIOMICI 
ST-fJ « 

Remedio heroico y sin rival, al que deben la vida millarea; de niños. 
Toda caja lleva detalles para sil aplicación. 
Venta en farmacias y droguerias, á pesetas 1,8& caja para niños y 3 para adultos. 

ÍTIMM-

LOTERÍA NUM. 52 
Bemite pedidos á provincias 
extranjeTO. .\dmor., Eduardo 
Martín, Carmen, 4t,, lilaílrid 

FAt.TA SOCIO t\m G.OOO pe
setas, enseñanza comercial, suel-
ilo l.W, c,o«a y partieipa-eión. 
l.isl-a Correos, cédula 27.114. 

La temperatura 
Pers is te al Occidente de 

Ir landa el centro de la bo
rrasca pr inc ipa l , y á ella 
se u n e ot ra que a ú n está 
m u y lejos de nues t r a Pe
nínsula , al Oeste de las 
Azores. 

Tamliiéu .se encuen t ran 
sobre lííipnña varios cen 
tros de perturbacic'm at 
mosíérica, por todo '< 

ESPECTÁCULOS 
P A R A HOV 

COMEDIA.—Octavo lunes de 
moda.—A las 9 y 1/2, El 
agna milagrosa y Mundo, 
mundillo. 

LAlíA.-A las 10 (seneilla). El 
p(;breoito .Jnan.—.\ las 11 (do 
ble), Madrigal (dos actos). 

A las 7 (doble). Abuela y nieta. 
Las mocitas del barrio y Re
paso de examen. 

CO.MICO.—A las 9 y SM (do 
ble). La Pirula (dos aítcs).— 
A las 11 y C./4 (sencilla). El 
bueno de Guzmán (un aí-to) 

PAHTSl-I.—A lar. 9 y 1/2. fun 
ción artística. Cuatro debuts 
Te.^as tlattie, Tiger Lily, hc.< 
Molos y rk>.sonquet, los eí 
traoixliriario" ilusionistas 1 e 
Roy-TahnivBosco. IK»S come
diantes de -Mephisto. El in-
teresanío dirigible. E.l gene
ral La Vine. I/Os osos come
diantes y pi'incipales artislas 
de la compañía de circo que 
dirige Willian Parish. 

BENAVEls'TE.—Do 5 » 12 y 
1/2, sección continua de ci-
noniatógrafo. 'J'odos los días 
estrenos. 

[ D E A I J POLISTILO. — (Vi-
Uanuova. 28). —Abierto de 
10 á 1 y de 3 á 8.-Patines.-
Sección continua do cinem.a-
tógrafo de 5 á S.—Martes y 
viernes, moda.—Jueves, de
dicados á los niños, con pro-
írramnq espoeiaJuE.—Hay bar-
palisserie. 

El éxito de estás pastillas se debe á su bondad reconocida éii diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la feringe, laringe y amígdalas, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las itíucasas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción ©special que 
aclara la voz y aumenta su intensidad, 

Todo fumador debe estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se 
verá libre de molestias en la gargantiá. 

"WeMtm én f a r i m a e i a s y d r o g - n e r i a s , á, p e s e t a s 1,SII c a j a . 

H e E t t r © «1© e s t a ^ e c e t ó i i p t i M t c a r e B s i ® s sansaii»' 
ci«>s c iBya e x t e í a s i ó i i . M o s e a s u p e r i o r á 3 ® p a 
l a b r a s , ñu p r e c i o ©s e l d e S c é n t i m o s p ía ia fe rn» 

E n e s t a S e e c i o i i t e n d r á c a M d a l a .Bolss t , d e l 
I E.ra1i>a|o, « i t i e ' s e r á g - í a t i s i t a p a r a l a s d e s m a n d a s 
lile t r a f e a j © s i l o s a i i M M c i o s iso s o n «le i t i á s d e 3.® 
L p a l a f e r a s , p - a g a a d ® c a d a d o s p a l a l b r l a s q U e e x » 
• c e d a n d e e s t e i t i i s i i e r® S c é i a t i s i t o s , s i e m p r e «iiie 
' i o s l a i s M t o s i n t e r e s a d í ü s «Icm p e r s o n a l n t e B i t e l a 
. o r d c i i d e p i a f e l i e id^c l e i i e s t a A d m i m i s t r a c i ó i i , 

NOVEDADES en artículos la
vables para tapicería, stores, vi-
•illos, especialidad para casas 
lo campo. 22, Caballero Gracia. 

ACBITB DB BELLOTAS 
0 0 3 M ® . A . V I - A . 1 3 E 3 C 5 0 0 0 

No se conoce nada mejor para evitar la oalda del pelo y limpiar la cabeza. 
Es conocido en todo el muado. Tiene un aroma exquisito. 

T e n t a eai todsiLS p a r t e s , & p e s e t a s 1,50 f rasco* 
' DepGsitaríos por mayor de estos praparadas: PÉREZ, MARTÍN Y COMPAÑÍA, Alcalá, 9. MADRID 

gran surtido. Libreteria, 
i2, Barcelona. 

mmpuñs 

INCIENSO al uso de Roma y 
Jerusalen, para la Iglesi,a. Doc
tor Sastre Marqués, Hospital, 
109, Barcelona. 

COMPRO alhajas, antigüeda-
l'-'S, encajes, telas, abanicos an-
iiguos y aparatos fotográficcíi-
\l Todo de Ocasión. Fuenca-
ral, 4;j. Tienda^ 

ESPECSFiOOS 
KL DEPURATIVO FUSTEF» 

c;:ra las eníerme<ladc3 de ojos, 
clómago, reúma y asma, l'ar-

ESTAMPERfA B A R E S E S , 
10 

PROFESOR católico da pri
mera enseñanza, con inmejora' 
blea reíerenoia-3, so ofrece á fa
milia católica, para educar m< 
ños, oficina ó secretario parti
cular. Fernando de 'a Torre,— 
Recinto del Hipódromo. 

HLHIÜLEilES 
FAMILIA religiosa ci-dc 

gabinetes á dos caballeros, 
coi-flotcs ó no. Fomento, 
principal, derecha. 

do-
hil 

•lü. 

yAsiios 
NECESITO 30.nOO pesetas al 

¡ %. 0íi-cz(O garantías. Lista 
luií-ia Fuslor, lia,iada San Eran- Correos, billete 8.47;i.717^ 
cisco, 22, Valencia. 

£1 Emporio de Ventas 
Rogamos á las fatnilias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y objeto» 
Dec«rativos. Les hay de ted«s l«s gustos y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LEGAESITOS, 3 5 . - S u e u p s a l 9 R E Y E S , 2 0 . 

Ómnibus á las estaciones 
Por uugorvioio'para una sola familia y un solo domieilio, 

hasta leig parlonas y 160 kilogramos de equipaje, á las esta, 
elones del Korte y Mediodía iS vicereraa, tres pesetas. 

^?J^ AVISO ^-t^^ 
Interesa á los que Tiajan no coufnadir el despacho que tie

ne estableoido esta Casa en la cal le de Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despicho de las Compañías, poi- encontrarg» 
grandesrentajas ene lser r ie ío . 

A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Telé fono 3.283. 

^^>#'^##'#^^^##|#^#^^^'§^^^^f @ 

iiliKBMiiií i^^^ml 
iiiilftiífiiiiiiiiiliipi^ 
Í11IÍ*^:ÍÍ11|ÍIIÍÍ« y@nfa en Madrk!: SATURHIHA GARCÍA 

S a n Bei*Bardino , 18 (Confüiapía). 

Gran Relojería de París 
Llamamos la aten-

ACCIÓN SOCÍAL CATÓLICA 
Orientaoíones é indieaeienas 

para la formación 

HIBíniCATOS AGBÍ€OI.A!S| 

El agricultar y el ebrere en 
el Sindicato Agríoola. 

Algunas )n«truoeionespara 
utilizar SU3 venraj.is. 

POR DON ANTONIO MONEDERO MARTiM 
AGItiCULTOR DS DUSHMS (PAIEHCIA) 

l E ' X ^ . S i O X O : 0 , 2 5 

De venta eñ el kiosco d® Hü DESñTH 

JUBILEO UNIVERSAL Í.T'P11V:Í 
este año. Condiciones para ganarlo. Facultades y privilegios, 
(Con lifenoia eclesiástica). 

L ibrer ías : Pax, 6, y Pon tc jos , 3 . Preolo : 5 c<<nUmos. 

Ornamentos de iglesia 
S-át, 3MC s a y o s ? , S-áfe 

Surtido especial en toda clase de ar 
tioulos para el culto divino. 
PIDAIVSE] CATÁLOGOS Y MUESTRAS 

1 7 e l é f o x a . o 3 . 7 8 4 . 

ción sobre este nuero 
reloj, que sei^ramen; 
tesará apreciado por 
todos losrque sus oou-
paeionea les «xige ss ' 
bcr Ja hdra lija de ao-
ehe, lo cual se eonai-
nuecone l mismo sin 
geceaidad de recurr i r 
I cerillas, etc. 

Este Buevoreloj i.l«-
ne en su estera y ma
nillas u n a composi
ción RADIUM.—Ra
dium, materia mine
ral descubierta hat;* 
algunos año* y 

LAS PILDORAS BALSÁMI
CAS FUSTER oiiran (-átanos, 
te. ti.̂ is y iifof-<-.ioncs Riirgnn 

ANlS UDALLA, y Cojm,!'.' 
B. í¡. Buldomcro T.ainJa. Váa-
Viií (Siinlandci"). 

GUANOS «CARSI». 
ANTIGASTRALGICO inas. A. Valencia. E L 

ESPLUGES, cui-a las onfei-
modíidos del o^tómaRo. Karma 
cia EspluKUOs. Yalon(-¡íi. 

•1- Filipi-

PERSONA seria. Lon ga.nn-
lías, se ofrece i>a.ra, secretai-ifi-, 
viajante, oficinas. Fainiacla 7. 

EL DOLOR REUMÁTICO se'sANATÜ~s"cONSTL'rjBSr'~ñcR' 
cara complctamcnle COTÍ el rc-j|,,},. ¡-j.m^ Gómez. Oi-n.siilla: il 
nnmbra<]o Diival. Farmacia Mar ¡once á cniítro. Progreso, .1. IJo 
tinez. Calle Robador, esquina, a'tel. Carabanchel Alto. 
San Pvafae.l, 2. Barcelcna. \ 

SES<iR.% portuguesa, cat6li< 
ea y Jovea, ofréceso para dama 
io conijiaíjía, ama de gobierno, 
para uiflos 6 eostur». Escribir ^ 
Unria Osorio, San Marco», 50, 
i.' izq iiicrdft. 

SEÑORITA do compañía, ha. 
blando francés, so ofrece pars 
«eompaüar por la mañana, sa¡ 
üoritaa ó niños. Informes in'< 
raejorables. Tutor, 18, 4.°, de< 
Fecha. 

S A CERDOf^É ofréceso leo< 
eionee latfn y castcUano, ü. do
micilio, ó preceptor niños. Raj 
zón: Olivar, 34, 8° . derecha. 

PROFESOR católico acredi-
tado, Bc ofrece para leccionea 
bachillerato; enseñanza espe
cial «el latín. Sau Marcos, 22, 
principal. 

JOVEN maestro, se oCreea 
para colegio católico ó leocioneí 
á domicilio. Pocas protcnsionea, 
Lista de Correos, postal núme
ro L. 604.398. 

CARNE LIQUIDA del do( *() 
Valdéñ García do 'Monlcvideo. 
Alimente tónico, reconstituyen
te.'ARcnta úni( o para España, y 
Portugal. Luis Aíidreu. Uaics-
lona. 

PERSONAL oficinas con 
formes, ofrezco. Fannai'ia, 

eOLSH DEL 

EL FAHTASTIÜO 
iGnJLN IWOVEUAD! 

muchos esfuerzos y 
tr.ibajosse ha podido 
conseguir ap 1 i cario, 
en ínfima nn i idad , 
sobre Iss horas y ma-
Bll'ias, que permiten 
ver perfectamente las 
horiis do noche. Yor 
esto reloj en la obscu
ridad es Terdadera-
meote una marari l la . 

Sarn facilidad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. «?» 

En caja niquel coa buena máquina garantizada, caja 
moda extraplano 2 5 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3 S 
En c^ja de plata c«n máquina extra de ancora, 13 ru

bíes, decoración artística ó m a t e . < 4 0 ' 
E n 5 i 6 y 8 p l a z o s , r e s p e c t i Y & m e n t e . 

A l c o u t a d o s e h a c e u n a r e b a j a d e t i n 10 po.r 100. 
Se mandan por correo^ertificaiios cao. aumento da 1,50 ptas. 

VICHY-ETAT, son las me 
joros aguas alcalinas. Vichv 

^^^^.Hopital ((-.ítóniaíro). Vichy-Co-
que!le=:tino<5 (riñones), y Vichy 

hoy Tale 30 mlllones'CTM.ndí^Crillo {luííddo). Frcixa 
el k i l o aproximadavPiuo, 12. líairolona. 
mente, j después de 

lOTELES 
REINA VICTORIA, 

Cnníort nwxlcnio. Uareas, 
\'alen<-ia. 

'ITote 
O y 3. 

HOTEL MASSAGUÉ. 
recrmendadíi para sa.cc 
Callo Santa Ana, 21. 
lona. 

(íasa 
rdoles 
Bai-co 

PARA VERANEANTES. P 
nui-ant Ca.ntábi-i(-.í). flenjaii 

Olí-tés, n, Sa.ntande,r. 

PARA EL CULTO 
PARA ORNAIViENTGS 

icilesia, JIusto IJurillo. Paz, 
Valencia. 

TIIAEAJ@ 
NECESITAN TRABAJO 

En el Centro Popular Caiáli-
co lie la Inmaculada (Atocha 
18). Madrid.—Un oficial escnl 
tor de ornamentación; ayudan 
tes, peones do mano y peones 
BueHcs do albañil, un oficial de 
pintor; tres jiorteros, un co 
cuero, im cobrador y un íjiiar 
Ja de Campo. 

JOVEN honrado, se ofrec* 
para el comercio ú otra olaMl 
de empleo. EaKóii: ¡Hiñas, 17, 

', izquiei'da. 
SÁC É R D Ó r E~graduado, coa 

mucha práctica, da iccciouel 
da primera y segua.ia tnaoñja' 
íi\ é, dumiciiio. Razón, Principe, 

principa!. 
COLOCACIÓN solicita sefio. 

ra entendida en todos los quehaí 
corea do una casa. Razón: Ra-
tac! Calvo, S, y Lagaaoa, 14, p»< 
tio, B. 

JOVEN diez y nuevo año?, 
empleado on ministerio, biicaa 
letra, ra ofrece horas tai-de, 
pava oficina. Referencias in-
inejoiablos. Razón: íjuisa i'or-
nanda, S.'i, 8.°, izquierda. 

Ofrécese señora do com;i'i-
nía y ficñorita f̂ m buena le
tra, y Eal)ii'n<lo bien Contabili
dad, para oficina, comírcio, ó 
CGHa análoga. Velázquez, C!), 
bajo. Filomena Vill,ai>r4. 

• LECCIONES lie pia.no, pin
tura y labores.- Fuencarral, 4(i, 
3 " , derecha. 

JOVEN diez y seis año?, con 
buena letra y escribicrlo Sí 
ináq:iina, ofréceso para eseri-* 
bicntá en hora? noche. Pocd^ 
preten-iones. Iiista Correos, pe* 
tal número CíJ2.b73. 

OFRECEN TR.ABÁJa 

AGENTE práctico, se ofreM 
para casa importante. Razón! 
San Francisco do PauU 8, 1.* 
derecha. Güón. 

SE NECESITA una sirvion-
to, profiriendo recién llegada 
de provincias. Bolsa, 9, S." 

SACERDOTE joven, so ofre
ce para acompañar niños, es
critorio particular á carso ana' 
'of?Oi propio d;.!;n¡íia'l. Razón: 
Fuencarral, 162, portería. 

grai ia ae uompany 
PUFUCASEAI,, 29. 

I G a s a esp3oisl eti reípatos 
de itrímepB eomisstSónm i 

P A P E L E R Í A A L E M A I A iSJLLEPjo ROEiEi 
Surtido completo en maíeriai de dibujo y coJores para acuarela v óleo 

^.IL 5É' 9^ 

SE TRASPASA UH HOTEL 
l i t io mejor del eentroj pueden hoipedars* de 71 i SI parlo
nas; caso da interesar, dará informei de lu numeróla olionto
la j crédito O. José Gómez, cal i* \An-iro», 7. 8 E T I I , I , A 

Es ta esencia cspccirilísima para automóvi les , s m que nin
guna otra la supere , se halla de venta en todos los garages 

í eu bidones de cinco y nueve litros, r ic f ié iase este úl t imo 
. envase, por sil menor peso, por su m;tyor bara tu ra , y por 
' que, dada su forma plana, se acomoda niojor en el coche. 
} Todos los bidones llevan el preciiito cou ja indicación CLA-
j, \'¡LF.fíO y las iniciales de la c.i-a Fourcade y Provot. l>e-

bcráu desconfiar los compradores de los Lidoucs que uo coa-
<) serven intacto .este precinto. 

] ' Oficinas: FERNAr̂ FLOB, 6, praf. 

wmmm imiiB m escener 
VICENTE TENA 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múllipies encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
Para la correspcndencla: KíGEÍfTE líU, escultor, Valencia 

^ "CURRO VARGAS'- P 

ACABA DE PUBLICAR UN LIBRO: 

"DISEHOS fflPRESIONISTÁS" 
IL iEA-LO T J S T E I D 

. s;*(2 : 

J Precio, 2,50.—mosco de EL DEBATE L . 

VENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia do 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbonos de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la F e d e r a c i ó n Catól ico-
Agpapia de la Provinc ia , Círcuib Ca-
tólicOf Fa lenc ia . 

I Va llegó la 
"tomporadíi di 

amueblar vuestras c-asus y reno
val ,ol mobiliario antiguo por otro 
modüi-no. Visiud Menaje Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
I °, y encontraréis ventajas da 
!os d o m á a cstablecimiontog. 
Compraventa y alquiler. Bol-
«a. 10. l.«, MadrLi*>. 

-A-KTXJJNrOIOS 
L& SOLUCIÓN, Carretas, 9. (.° 

Anuncios: Conde de Romanones, 7 y G.-Ríadrid 

.« A K o A U F. «1 S s 'i' R A I> A VERDA-
OERO:: 

0£L 

Leche integral de vacas fermantada per cultivo bacterislógied directo con granos 
de KÉFIR legítimos. Eiaboración esiiierada y dirigida por profeíeresíjrnidcéuticos 

especialist-as con respetable garantía facuita'':iva. 
¡ :: :: £9 mejor aliiHcnto c»ni»c!üu. P«:leri:«,o clc^infcctnrate ssslro-Sntí-stiiiaí :: :: 

\ ÚKICO DESPACHO p- ai i > > A a i B < i g PALACIO DE LA 

. , ,. ; - : ; - - - , == EN MADKID . Espumosos Herraiiz, ALCALÁ J 4 ^taunA^v": 
M)!ifoalimoiit.afion, Tubeivv.loüg, / .„ ' ' 
jiiisrorno-? gú-trira-.», lulweionc-a f SI "80 diario dol VERDA.DERO KEFÍR DEL C A U C A S O asegura e! 
:: iiitwiiíialc-, Arttrio-o-iclcroa.s :: ' desarroUosnlüa nirioSjlaüaludenlosjóvenegy lasnergíaen losviejog. (1) 

3i3 T_8 3FÍ. :ES i x r O 

FABRICA Y ALICENES DE BRONCE 
PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECIALIDAD EN ARTIGÓLOS PARA EL CULTO DIVINO 
Candoleros, candelabros, lámpara», lumi-j í Braseros, eopas, tarimas y tod» elaso d* 

nariaa, arañas, custodias, cálices, copones, . | artíeuloa eu latón y brones, niquelado» j 
patenas, eirialcs, atriles, sacras, tabernácu- I plateados, 
los, balaustradas para eoroí y presbiterios, :i Espsaialidad en bastónos, soporfes y-jlza-
eteéters, etc. 1! paños, siguiendo la última moda do las arte» 

luiÉgenes da talla, eartoo piedr.» y pasta , deooratÍYas domésiieas. 
uadeiM. ff Especialidad en artículos de íoman3rÍ3. 

Se dora, platea y niquela á precios muy esonérsiicos. 
Exportación á provincias. 

Ventas a! comeroio, por mayor.—Se remite catálcsgo ihsti'ado yraíii 
Fabricación sobre proyectos ó dibujos. 

Üifos d@ 'M. de iáarfüa. 
Af^TíeüO DEPOSITO ̂ 0£ SAU JOAN DE ALCAHAZ, 

ALMACENES 
Caüe ds Ataclia, núm. 65. 

FABRICA 
Luis Míijans, mm.'i. 
Teléfono, núm. j.340 

ADRID Ü Telp.fono, núm 3.875 
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